
., > 
68» 

kllo 

i 

de 

<í 

4 

Girector 

4 1 9 I I A S S I G N A T U R A S ; 

CAPITAL, anno t«$000 íomostro.. 10$000 
ISTBRIOR, anno »0$000 > . . 11SO00 
•XTRANGBIRO, anno 461000 . . . 861000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

" i V i • T . h i i I " . ^ 

Sexta-feira, 17 de agosto de 1894 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

'CIOS, linha . . . 

HA 
BECÇAO LTVJIR. Unha. 

i PRIMBTRA PAGINA, linha. 

100 rél* 
SOO rél* 
600 rél* 1MER0 m 

A V I S O S 
TA TO'.RA a A DB MAIOM Cimooi.4çlo tu 

TODO o M N I O I to m i n 

•oumtn-K*a 11 i» Nonmlm n. li 
Osixa de Correio, ¥ Kndereço tele jr . C m w M i 

Telepboes n. flSJ 

M O I . E S T I A S O O S O L I I O S 

D R . N E V E S OA R O C H A 

OONBULTORIO : BOA DE I . BENTO, 2 6 

A O F I N A N C E I R O 

J O A Q U I M R E B E L L O & C O M P . 
Grande deposito de moveis. louças, tapetes. eol-

cbbuB o outros objeotos de utilidade domestica. 

Bortimento completo e permanente de moveis 

extraugeiros, a preços sem competencia. 

RUA LIBERO BADARO', (01 • 10* 
(Áahga dl S. Joti) 

«Gazeta de Moticiaa» 
Recebem-se asslgoaturas e publicações na 

AGRNC1A : es-rlpojrio 4 , admlnistraçlo d' 0 
Commtrcio <if d.'Paulo. 

Aurélio V a i 
L E I L O E I R O . — T e m saa sgenr>a á ladeira d* 

8 . Joáo. 7. Resldenrta. roa d l t . Joio. 1(0. 

E S T 0 M A G 0 E I N T E S T I N O S 
Coram se com a Magnesia Fluida de A. 

Mendonça. Deposito etn Jacsreby. 
Em 8 . Paulo : Boa do Commerelo, 6 . 

«0 COMMERCtfl DE S. PAULO» 

VewUm-tt collecçSes do 2.» anno dei 

ta folha, encadernadas ÉWI 2 volume» 

por 45$ cada uma. 

livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOQBAI'IltCA DO BRASIL 

15—BOA DO COMHKBCIO—25— B. Paulo 

D P . S i l v e i r a C i n t i a 
CoDsultorlo : rua ,losé Bonifácio, « (da 1 ás I 
Residência: rua dos Guayanases, 31 (tel V I 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

•«a eacriptoHo tia rua Marechal Deodoro. 8 • 

C L I N Í C A ~ M E D I C A 
especialmente de doenças nervosas, 

D-i. BKTTRNCOURT RODRIOOBB 
i a Faculdade do Medicina de Paria, da Acade. 
mia Real das Bclentias de Llabfia, odlulal da 
Academia de França. 

CeaiuUot—Bua 1* de Novembro, W, ao Meio-
dia. 

Htndmcm —Liberdade, 1M. 

K ILIMMÇAO SUL-AWCKICANA 

Agente em 8 . Paulo, a Livraria Olssslca de 
Alves & C. 

Rua da Quitanda) 9 

E l l x l r M . M o r a l o 

H um rtepurativo indígena. 
Cora toda a syphllla. 

Cara o rheumattsmo. 
Cara a Morphéa. 

m m r n m 

SERVIÇO €SfECIAL 0" "MWEBCIO OE SÍO P/ULO,, 

. orreaa o Flu-

RIO, 15 

' o r am premiados, na exposição da 
Chie .go, os seguintes expositores 
pa ilistas : 

Companhias Central Paulista ; 
Melhoramentos de 8. Paulo ; 
Industrial ; 
Paulista de Vias F 

Yiies ; 
M o ? r - a a ! 
Engenho Central de Lorena. 
Banco União. 
Fabrica do Yprmema. 
Commissão Geologica. 
Lopes Camargo. 
Rhelnfrank. 
Barão de Tatuhy. 
Moreira de Barros. 
Nogueira Camargo. 
Barbosa Irmãos. 
Luiz Assis. 
Toblas d'01ivelra. 
D. Verldlana Prado. 
Marquez do Tros Rios. 
Luiz Queiroz. 
Thomaz Alves. 
Martinho Prado. 
Nlcolau Queiroz. 
Leite Araújo. 
Antonio Prado. 
Jtuees. 
Zeforino Seraphim. 
Ulysses Sarmento. 
Bueno Miranda. 
Alvos Camara. 
Carlos Gomes. 
,Toio Gomos. 
A l ixandre Levy. 
Henrique Braga. 
Almeida Júnior, este com 8 prê-

mios. 
Os volumes Jà devolvidos seguirão 

brevemente para ahl. 
Àilolpho Pinto 

RIO, IE 
No Senado e na Camara não houve 

numero para votação. 
— Falleceu o vice-consul de Vene-

zuela nesta capital, sr. Carlos Vas-
slmon, soçio da firma Emíl io Barros 
AC. 

— Seguiu para Porto Alogre, a bor-
do do " J úp i t e r " , o cadaver embalsa-
mado do visconde de Pelotas. 

— Estã concluído o conselho de 
guerra que julgou o general Pego, 
lavrando sentença que se diz ser con-
demnatoria. 

— Segue para o Rio da Prata, a bor-
do do " B e a r n " , a commissãodeofll-
claes do exercito que vai entregar as 
medalhas oommemorativas da cam-
panha do Paraguay. 

— O sr. Arthur Rios, deputado pela 
Bahia, proferiu na Camara violento 
discurso contra o sr. Fellsbello Frei-
re, relativamente &s loterias, accu-
sando-o de ter occasionado um dé-
ficit de 800 contos no Thesouro, com 
a suppress&o do imposto do sello. 

—Ouvido com delirio o " Schiavo " , 
de Carlos 'Gomes, hontem, no Ly-
rloo. 

(l)o corrtapoadtnié) 

BiOf i e 

Foi oon sidera do o porto da Marse-
l ha infeccionado, e suspeitos o i de-
mais portos do Mediterrâneo. 

— Consta que, no flm do m s i cor-
rente, será dispensada a guarda na-
cional, 

— Corre que, brevemsnt*, hàveík 
numero na oatnãta para a votação, 
comparecendo os deputados que ha-
viam feito parede. 

K' provável que no dia 80 do coe-
rente seja prorotadã a ISIã&o. 

— O govérrto recebeu telegramma 
bommunlcando a morte de Oumer-
olndo. 

(Do eorreipomdtiiti) 

SANTOS, 15 

A's 11 horas chegou aqui em treid 
especial o sr. Speers, superintendeu* 
te da São Paulo Rallway Ocmipaú?, 
trazondo TO empregados das esta-
ções dahl, aflm de substituírem os 
grévistas, Oontlnuando, porém, o* 
que quiserem acceitar t ãugmento 
feito " ! » «9mA»fchia anteriormente 
à g í tve . 

Amanhã deve flear completamente 
restabelecido o trafego. 

Os paredlstas ooMlnòam manten* 
do oompleta calma, não havendo re-
ceio de perturbação da ordenii 

(1)0 comspo*dent«) 

SANTOS, 16 

Pediram demissão dos cargas qu* 
oecupam na " São Paulo Sall-
way " os Chefes: Araújo e Alvlni, 
da exportação, João Andrade, da im-
portação, e Arthur Be*bté, da ttkia* 
ÇãOi 

0 br. Speers voltou em trem ospe-
cial, à tarde, para resolver sobre os 
acontecimentos que aqui se tèm da-
do, o que não fes até aforai 

— Sulcldotl-le, a bordo, u m macttl-
nlsta do Vapor allemão " Pelotas " . 

— Gafè : 
Vendai , 12.ÔÓÔ saccas, ao preço de 

1S$«00. 
Mercado, estável. 
Não houvo entradas por causa da 

grive. 
Existência, 256.109 saicaã, 
Sahldai s 
Paranaguá, 10 saccas. 
Europa, 18.100. 
—Cambio : 
BancaHo, 0 S/líi 
f Articular, 9 11/82 a 9 8/8. 
A Alfandega rendeu hoje 153:810?. 
— Entrai-ftm hoje noste poi io os 

v*p0reB ! 
Inglez -Nasmyth-, procedente de 

New-York, com carga de vários gê-
neros, consignado a Hampshlre & O.; 

Inglez .Ferieratioà-, procedente de 
Bremen, mè&mã carga, a Johnston 
A C . ; 

Nacional -Rio Pardo*, do Rio» com 
carga de hacalliaü, a ka r l Vaiais 
* C. 

Sahiram : 
Vapor nacional .Rio Pardo*, para 

03 portos do Sul, com carga do vá-
rios generos; 

Vapor allemão .Santos-, para Ham-
burgo, com cafó; 

Vapor inglez •Leibnitz*, para Ncw-
York, mesma carga; 

Pontão nacional SeaWanla», para 
Victorla, mesma carga. 

(Vo corr:»pondenti) 

i i mu i 

Immigração 

Reallsam-so, parte, os Inoonvc 
nientos qtlo tirodisséramos eorao con-
sequoncia ila manutenção da hospe-
daria do immiçrantcs na capital. 

13' onorme a proporção dos Indiví-
duos a quem o governo paga a via-
gem na qualidade do colonos agríco-
las o quo, em vez do irem estabelo-
cer-so nas faaondas, porliianecem na 
capital. 

li essa proporçlo avulta consideravel-
mente só attondermos & circumstan-
cia do scroin os homens validos para 
qualquer serviço os quo so deixam fi-
car na capital, seguindo para as fa-
zendas só as famílias representadas 
em grando parto por consumidores 
improduetivos—velhos o crianças. 

A gente quo flcA na capital vai fa-
zer concorrência aos operários j à oxis-
tentes o produzirá, dentro do perío-
do mais ou menos remoto, o desequi-
líbrio do salario quo originou a crise 
dos Kstados-Unidos. 

Ao mesmo tempo devemos solioitar 
a attonçilo dos altos porteros do Esta-
do, distrnhida, ao que pareço, por ob-
jeeto do menos vulto, para a falta do 
cumpriinonto do importante clansula 
do contracto — a quo ostabeloco dife-
rentes procedências para os colonos. 

Que tom havido manifesta indul-
gência para com o actual contractan-
tc introduetor de immígrantos, está 
mais do quo provado com a preteri-
ção do diversos concorrentes, entro 
elles, o l/loytlaustríaco, cuja proposta 
foi do 140 frs. por pessoa, e a do ou-
tro concorrente que podlra 142 frs. 50, 
quando a proposta do sr. 1'lorita fôra 
do 145 frs. 

Póde-so suspeitar do quo ha dento 
de coelho no contracto em vigor, por 
ter ainda ha pouco a respectiva Se-
cretaria, cm que foi lavrado, indoforl-
do um requerimonto em quo alguom 
pedia' cópia (1o mesmo. 

Temos notado a rosorva com quo o 
Governo deixa do dar ampla publici-
dade aos contractos, que, como esto, 
estabelecem gravo compromisso para 
o listado. 

Informaram-nos tambom (1o que sub-
sisto na hospedaria o condomnavoi abu-
so de tolerar intermediários para quo 
os fazendeiros obtenham as famillas 
do quo precisam. 

Esses especuladores indignos o sus-
tentados Indubitavelmente polos em-
pregados subalternos da hospedaria, 
estabeleceram o preço do 50$ para 
cada familia colloeada por sou inter-
médio. 

Esta especulação vexatória o one-
rosa para a nossa lavoura produz lar-
gos proventos a quem a exerço. 

Um ox-tononto da guarda-naclonal, 
italiano, tem-so locupletado, om me-
nos do um mez, com 1:800$, quantia 
correspondente a BO famillas que an-
gariou. 

15 ó para Isto que o govorno man-
tém interpretas pagos pelo Estado I 

Multas outras considerações nos sAo 
suggerldas por este ramo do serviço 
estadual. Guardamol-as para mais tar-
do, porque nos oscassela agora o tem-
po o o espaço o mesmo porque aluda 
não chegou a opooha om que & Im-
prensa lmlopondonto seja licito pór os 
pontos nos 11 sobro multas quegtOea 
a que ee relacionam o progresso o a 
economia do notso Estado. 

Expoaiçáo Parreira* 
Inaugurou se anto-hontem, conforme 

annunc.iAramos a é*|>osMo de qua-
dro» do plütor Antonio Parreiras. 

Foi do melhor agouro o açodamento 
com que o publico correu & exposição 
enchendo lltteralmentn a sala, deede o 
melo dia até às 4 da tarde. 

Estiveram ali! «s Srs presidente do 
Bstsdo e secretario do Interior, artis-
tas. litteratos, oontmerclantee, magis-
trados, representantes da Impredsá lo-
tfal e bastant 8 srasi 

Também là fomos o sentimos desde 
logo a superioridade da exposição 
actual á do anno anterior, daer pelo 
numero do (talüigens e marinhas, qder 
poiò oarlnho com que multas foram 
tratadas, 

Dizia o velho Vasarl que a oritlca 
honesta e constante eiéreô Doiléflcl 
lollu«ncíá na arte, guláado e corrigindo 
o artista, amparando-o e Impellindo o no 
ttoiu caminho. riicoodHÍindo o e álmoea 
tan^ó o, quando FÔ trànsvla; e assim é. 

Não 6 fácil nem sympathloo o de-
sempenho deste papel, pelo oonjnnoto 
do conhecimentos indispensáveis ao In-
divíduo que pretende explicar e olas 
elüíaf a obra de arte qu» lhe apre-
sentam . 

Nós, qnB nftò tomos t io oomplexos 
ptedlcâdos, llmltámo-ilos a traduáir as 
lmpresBSes do que vimos, so da ana-
lyso noB resultou emoção duradoura. 

Indagando as causas do prazor es 
thetlco quo a obra nos produziu, do-
termlminjo* o seu valdr e rcppoud-mos 
à Interrogatlva dümlnadora que se 
f irma no UOBSO eapifito, e que nunca 

mais noa .abandomt, ao sontarmo nos 
enl faoo de diila estatua od de uma 
tola, nas quaes pretendemos avaliar 
justamente o partido que o artista ti-
rou dos elementos que a natureza lhe 
fornocon o a maneira como o fez. 

ca 

12' deficiente o local escolhido pelo 
artista para unia oxposição do paizs-
gens, que, antes de tu lo, precisam do 
luz aberta. A i varias janellas da sali, 
a altura e vídraÇarla das Camã fron-
teiras Impedem a illuntiuação unifor-
mo doa quadros, todos pintados ao a? 
livre: 

Tivemos ímpetos de rasgar as ja-
nellas, destruir os obstáculos quo pre-
judicam o exame das telas do distiucto 
paizagista, para dar entrada à luz fran 
ca o puri«sima quo viei-se animar a 
vaiiea o a ebcostá, b oalhpo 6 o mon 
te, o riacho o o arvoredo, destacando 
os rldontcs e oalldos num céu do anil, 
ou tristes e amortecidos pelo oóu piam 
beo de um dia Invernofio. 

A palzagem não é a tela christa 
que FÓ pólo ser vista à luz suave e 
mysterlosa da capella gcthlaa; ella 
precisa, peln contrario, eomo condição 
essencial, do uma luz slmilhante áquel 
Ia em que o artista a sentiu, frente a 
frente, com a natureza, longo do todas 
as convençO<ê> 

Isto, porém, não impediu totalmente 
que as paizagens do artista nos encan-
tassem, à medida que íamos desco-
brindo nellas bellexas e qualidades que 
não tínhamos visto ainda em nenhum 
outro paizagista nacional, viajado o'< 
não. 

a eomo pintor nacional que preten-
demos analisar a Bila obra. 

!l 
' * »'| - V" "> ' >•• 

P a n a i j i e n t o a d i a n t a d o 

-Dr. Juvenal Pa-

Quadros vendidos: 

1 Ponta da Areia-

rada. 
'/ Guanabara bombardeando Nictheroy 

—Dr. Ramos Azevedo. 
8 Paúagütai)--Dr. Garcia Redondo. 
& Cata de Campo—A. 8. 
5 Junto & porteira—Ht. Cândido Buc* 

no. 
6 Mudança de ponto de vista 
7 Bocca do matto 
8 Um estudo 
9 Umapaiiagem 

10 No Campo 

Visitantes, anto-hontem o hontem, 
608 pessoas. 

J R . D . 

Dr. Sampaio Vlan-
na. 

Os decapitados 
M o r t o s o m < l ô r 

O cadaver do anarcblsta Emílio Hen 
ry foi transportado, logo depois da 
execução, para a Paouldade do Medi-
cina, onde, na presença do doutor 
Brouardel, decano, o doutor Bonolt 
procedou á autópsia. 

Dos factos vei ideados por essa ope-
ração, e referidos DOB joruaes france-
zos. um quo sobreleva em importân-
cia A o seguinte: - Na opinião do 
doutor Bonolt, o executado Emílio 
Hunry, quando caliiu o outello, estava 
j à morto—physiologlcamente morto, 

o não eBtava lealmente. 

Segundo a oxpressão do sábio ope-
rador, o «ooraç&o de Henry estava em 
syatoie absoluta» ; ora este estado é 
o da syncope profunda. 

Vejamos como o doutor Benolt ex-
plica Isto: 

«Emílio Hunry não foi morto pelo 
cutello; provavelmente morreu antes 
de ser degollado. Quando, uma hora 
depois da exmiçâo, eu procedi ao exa-
me do cadaver, achei que elle estava 
j à quaei inteiramente rígido. Ora eu 
tenho examinado alguns docapltados 
e visto quo de ordinário a rigidez 
cadaverlca leva mais tempo a mani-
festar se. A aurlcnla direita do oora-
ção jà não batia; pois em outros 
BuppIloiadoB tem-se visto bater ainda, 
duas horas depois da execução. O 
coração estava vaalo de sangue, en-
colhido, encarqnilhado o duro como 
pau. Os pulmOes estavam do meamo 
modo exangues o mettidos para den-
tro; os musculos estavam injectados. 
Estas diversas provas fasem crOr que 
Henry, quando foi derapltado, se acha-
va num estado de syncope absoluta ; 
quo houve uma coutracçto geral no 
momento supremo, e, quasl com cer-
teza. que o cutello cahlu sobre um oa-
daver.» 

O doutor Benolt dls também que 
«estos effeltos physleos não indicam 
que o condemnado tivera medo» ; 
pois podiam resultar da sua fraca 
constituição, da sua organlsação fran-
zina, que não chegou • venoer a an-

Sustla que se apoderou do «uppUeia-
o, por mal* fortalesa que «II* appa-

rente, quando, ao sahlrdo cárcere, de-
para subitamente com • guilhotina. 

Não foi, porém, esta a primeira ve i 
que se notou • syncope que antecede 
o golpe do cutello nos oondemnedos 
4 morte. 

O doutor Loye, no asa Uno sobre 

a Morte por iecapitaçâo, menciona um 
ou dous casos análogos. Outros mé-
dicos também apresentam provas que 
oomlrmaiii o faddi 

Ha clnooenta annos, um celebre cl 
rurgl&o esorevla a rospolto disto mos-
mo : <Se pensarmos bem na emo 
Ção terrível que devo sontlr o pa 
clonto no memento do Ibo cortarem 
a cativa, não. de»emds supilor qtle 
elle viva e soflra ainda depois de do 
gol |ado.» 

Comtudoj esta suppoèlçáo serviu 
miiito argumento aos advofsarlos 
da pena de morte. Diziam elles que 
«B horríveis augustias por que paesa o 
condemnado antes de Ir ao sufipllolo, 
são uma tortura atroâ e qOO ora ei-
ces;o do cruoldado prolongar-lhe a 
egonla. E logo citavam uma longa 
série do exemplos, para provar que, 
af ia a execução e ainda alguma' ho-
rás depois, ee tlilham notado nos sílp 
plicladoa movimentos indicando per 
feltamente que a vida nSo ostava ex 
tlricta e que a dSr continüava: 

As experlencias, porém, que se tém 
feito, ha alguns annos, desmentem ca-
tegoricamente esses factos, em que 
hoje ninguém devo acreditai'. Os sa-
SleS qtlo prlfüelfámentd Rsfadaram 
assumpto foram Laborde L-'yo o Re-
gnard. Qulzeram saber—se o paciente 
sobrevivia, mesmo por alguns Instan 
tos, áo goipe de cnWllo q«H Separava 
a cabeça do corpo; o tambom se a ca 
beça o o corpo, depois do reparados, 
conservavam algum vislumbre de sen 
slbilidad<>; o principalmente se a cabe 
ça flcavá Ibfnl IrttftlItictníUmonte morta 

Depois do haverem empregado nas 
suaS Invest:gaç009 todos os ro^ursos 
da sclencla. concluíram aqnellos sábios 
qde o decatfifadrt A mnrtoi bntn morto, 
quando a cabaça se separa do corpo 
o que nenhnm sofrimento pôde sentir 
depois da degollação 

tix 
quem assevere poíòm, fer bastan 

tes vezes observado certos movlmen 
tos no rosto dos decBpltad<S. 

Os mesmos sábios não negam isso, 
antes o nnnflrrnani cora as suas pro 
prias observações; mas entenndiii que 
esses movimentos não são voluntários 
e qne o soppllciado não tem delles u 
menor donsclencla. Tcba movimentos 
como diz o dontor 1J >ye, só provam 
• um leve assomo do poder reflexo 
do poder automotor nos centros ner-
vosos.» 

B depois acrescenta í 
«A dôr cansada polo curte do pes-

coço não tem tempo para ser sentida 
0 verdadeiro sofTrimento ó a angus-
tia moral, o roWo d» morto» 

A guilhotina, portanto, extingue Im 
mediatamento a vontade o a Inteill 
gencia; e por Isr.o esto modo do exe-
cução 6 preferível, sob o ponto de 
vista humanltario, ao do machado, que 
se emprega na Allemanha, ao da for-
ca, usado em Inglaterra, ao do garrote. 
em H"9panho, e mesmo à electrocuçào. 
que estã sendo posta em pratica nos 
Estados-Unldosi 

A respeito deste ultimo roethodo 
tem Havido eiempioa batbafos de lon-
gos e atrozes sofrimentos Infllngidos 
aos eupnllclados, 

0 doutor d'Arsonval, depois de ter 
feito muitíssimas experlencias em ani 
mães, aátrmoü qiie á eloctfoeUção é 
incapaz de causar a morte definitiva 
e apenas deixa os executados em es-
tado de morte apparente. 

O mesmo doutor apostou que prati 
oarla nesses snppostos cadaveres n 
respiração artificial, revocando-os à vi-
da. Mas os americanos não quize 
ram, e BÓ por cautela trataram d< 
autopslar todos os cadaveres de sup-
pliciados, logo depois da etdcuç&o, de 
modo quo, Be algum condemnado esca-
pou à olectrocução, não escapa decer-
to à autópsia. * • • 

Além da citada opinião do Labordo. 
Loye e Regnard àcerca dos efeito» 
Instantâneos da guilhotina na abollçB' 
do sofrimento, mnitos outros sábios 
illustres, como Bichat e Brown 86 
quard, sào accordes em afflrmar qn 
o homem guilhotinado não sentiu o 
ferimento horrivol feito polo cutello. 

O doutor Tourdes, referindo um co-
so Hnnlogo ao de Emílio Henry, diz 
assim i 

• U frio do aço que passa entre o 
coração e o cerebro tem jà annlqui|a 
do a Intelllgenola e a dôr pbyslea, no 
momento em que cal a caboça do sup-
pliclado». 

Paginas extrangeiras 
(Traducçio para O Commtrcio) 

Verdi 
0 ARTISTA E 0 HOMEM 

Não se pôde deixar do comparar o 
destino de Qtuseppe Verdl ao de VI 
ctor Hugo. Do mesmo modo que o 
nosso poeta nacional, o auetor de 
Falttaff' corôa com admlravel velhice 
uma vida cheia de gloria. A sua obru 
talvez não eguale, em variedade, em 
riqueza, a de Hugo, qne tinba no ee 
rebro um mundo de sensaçOes e de 
Imagens. Mas Verdl commetteu, no 
Um da sna oarrelra, um acto de cora-
gem que pôde ser oferecido como 
exemplo a todos os artistas. 

Os esorlptores, quando chegados ao 
declinar da vida, oomo os pintores, 
oomo os músicos, permaneoem geral-
mente fleis aos princípios que lhes va-
leram gloria. Fecbam-se nas suas 
Idéas e acolham com desconfiança, se 
não com hostilidade, as Idéas novas, 
Bossinl zombava do Babbat de Mey-
erbeer ; os clássicos degenerados do 
Império affectevam não comprehender 
o sentido dos versos românticos. Ver-
dl »obave-se esplendidamente colloca-
do para luotar oontra a influencia 
wagnerlana. Fassàra dos sessenta an-
nos ; a Itaita e a Europa, bavla cérca 
de meio século, acolamavam as sus* 
obras. Â Traviata, o Bigoletto, o Ino-
vador davam-lhe, ao mesmo tempo, a 
rlquesa material e a nomeada. Podia 
adormeoer oommodamente nesse leito 
de rosas e não voltar a cabeça para o 
vento de tempestade vindo da Alle-

i. Preferiu inteirar-se bem da* 

i. Leu atteutamenta Lakengrin 
e aahiu dessa prova oom e alma in-
quieta. A U eatlo, acreditara na omnl-
potência da melodia, eomo unlco meio 
de exprsssto do drama. Pouco se im-
portara com o oommentario orohee-
tral. A^roa lns^raçto robusta, de as-

temporamen(u trütal: nm tanto vnl-
gar, mas do rara potoncla, tiuíiaín líi6 
valido trlumphos. Viu do repente o 
que faltava á sua arte; teve d6 da 
pobreza da siia IiardioflIS, da Incoho 
renda das suas fôrmas, da grosseria 
atordoadora da sua instrumentação. E 
esse homem illustre, esse Mestre Be 
xagflnario, pôz-se de novo ao trabalho, 
come nm menino da escola, Imaginam 
por veniufa a ádgdetla mofai qfle to-
vo de sofrer durante essas horas de 
ddvIda-anguBtia tanto mais cruel 
(jfanto nldgnem qde o rodeava .delU 
suspeitava ? As pessoas da lntlraiddde 
de Verdl julgavam, pelo contrario, en 

zombar da «musica moderna» 

. emqtfauto choviam o« eplgrammas, 
o auetor da Traviata, silencioso, me-
ditava sobro oase mesmo Wagner que 
seus dlsolpulos dilaceravam, e decidia 
se, não a Imltal-o, mas a inspirar se 
nas soas obrSs o a appllcar a* suas 
theorlas. Denota isto uma enorgi» So' 
brebumans, pois Verdl arriscava se mui 
to. Rompendo brusoamente com o pas-
sado, renegando as SUas antigas obras, 
srrlscava-se a descontentar os seus ad-
miradores e não contentar completa-
mente os wagnerophilos,—podia ter a 
sorte desses tran«fugas que ninguém 
quer acolher. Para justlflúar a saa 
apostasia, era obrigado a compôr uma 
obra-prima. Escreveu Aida... E os 
músicos do todos os palzcs (excopto 
alguns reaccioaailcs systematloos) ti 
veram que so Inclinar diante dessa 
partitura notável, onde a força de um 
gonlo melódico, quo se coaservou jo-
ven, se alllnva ao prestigio do colori 
dd o da ícitincifl; A vlçtflria foi com-
pleta. O nome do Verdl snllifl rOnova 
do, illnminado do aureola Imprevista 
Depois, porcevoranlo neste caminho, 
o coroposlítír fes resreeorjtar Othello 
e, flnalmonte, Falstaf... Tinba 82 an-
nos, quando cabiu o panno do Seal», 
ha nii-zes, sobre esta ultima peça. 0 
nthnsjasroo do publico foi Indescripti-

vel. W d l fel COtierto do tlfiros, no 
estylo ptoprlo e no figurado; 

Talr! do artlita i quls»rã mostrar o 
horu"ni, que nâoe montís cttrlrtso. Ver 
dl não é o quo so costuma chamar 
um homem amável; não prodigalísa a 
qualquer pessoa os seus apertos do mão 
e os teus sorilEoa. C sen a*pocto é 
antis rude e o seu humor aggresslvo 
AlardOa nma grande Independência de 
caracter, o ò realmente muito Indepon-
dente. 0 rol da Italla, querondo dar-
Iho uma prova do âympafhla, tinh» 
oncebldo o projeeto do notneol-0 mar-

quez do Bu^soto, logo depois da pri-
meira representação do Falstaff. Ver-
dl foi prevenido pof nm jornal de Mi-
lão dosto projocto. Correu logo ao to 
legrapho o enviou o telegramma se-
guinte ao ministro da Instrncção Pu-
blica l 

'Leio na Ptritreranta a noticia de qde tístou 
nomeado marques. Dirijo-me a v. exc. pedtn-
do-lho que faça tudo quanto estlrer em seu po-
der para quo esta oomoaçllo oito se roalise. A 
minba gratidfto subsistirá, mas scrA multo maior 
se nAe me ftserem marques. , 

Esta aventnra recorda a de Ülsmarck. 
quo recebeu, ao cabir do podor, o titu 
Iode duque doLauouburg, eque acolhen 
com esta phraso a entrega dos sens 
porgamlnhos i 

«Ora ahl está um titulo ijtld me ha 
de ser muito commodo, quando quizet 
viajar incógnito.» 

Se Vordi não ó marquoz, é pelo me 
nos senador. Mas nunca tomou posse 
do logar—e isto por um eficrupnlo de 
amor-proprlo exaggerado. Verdi, que 
não portence a nenhuma categoria 
administrativa ou nobiliarchica, teve de 
ser nomeado eomo censltarlo, em vir 
tude dos grandes Impostos predlaes que 
pagava ao governo, nBo tendo a Cons-
tituição previsto que se pudessem re-
crutar oa membros do Senado entre oi-
omposItoroB de musica. Verdi ficou 

um pouco ofendido de ser collocado 
sob a mesma etiqueta quo os rendei 
ros e OB subveterinarlos do sou paiz. 
Picou-o muito mais quando o presi-
dente Mamiani lhe pedia, invooando s 
dignidade do Senado, qne nunca subis 
se a um palco de thoatro, para alli re-
•nherosapplansos do publico. Verdl, of 
fendldo com esta desastrada lnjuncçao 
jurou não pôr os pés na AssemblOa. 
E mantove a sna palavra. 

O conde Mamiani não teria dirlgld< 
Verdi o seu parvo discurso, se tives-

se lido certa carta esorlpta em 1887 f 
que meroce ser citada, tal o tacto e o 
espirito que revela: 

«denova, 1 de março de 1SS1. 

Beubor presidonto do Club Intornaclonal. 
Annunclam vários Jornaes quw o Club artísti-

co Intornaclonal está rssendo a^aignitr uwn pi-
tiçáo para convidar-me a assistir á prliueira rc-
presentaváo do Othallo e . i Uoinn. N&o si-1 so < 
facto ó verdadeiro, mas, para o esso em que 
fosse, permitia quo vos prev,na, senliur prusi 
deuto, de que náo posso nem devo Ir a Koma 
nesta circoraslaucla. A miuba preseuçs, artisti-
camente Calando, seria perruitamento iuutii t-
neste caso, para que Iria a RomaV Para mos-
trar-me ? para faaer-me applaudlr V Náo é um 
sentimento nem de modéstia, nem do or^ulbo 
que mo retem; é um sentimento de dignidade 
pessoal, o qual ser-me-ia impossível renunciar. 

Be o facto quo mo asslgoalam 6 exacto, pe-
ço-vos, senhor presidente, quo Clçsis com que 
a petição em questáo náo me soja enviada, aliin 
do que eu náo lenba o graude desgosto de res-
ponder com uma rocusa. 

Desculpai o aborreclmonto desta carta e acre-
dltai-mc, com a mais profaoda estima, 

Vosso dedicado 

Q . V E S D I » 

NSo é assim que se exprimo um ca 
botin que tem séde de r/clame. O con 
de Mamiani nBo tinha razão de re-
cear os estouvamentos do collega. Tal 
qual Verdl BO mostra nesta carta, tal 
qual é nas relaçOes da vida privada 
Qoeta da solidão, foge à frlvolidade 
das relaçOae mundanas; a moradia que 
mais eetlma é a sua casinha de Bus-
seto. Alli medita, alli compOI, não con-
fiando a ninguém o segredo do seu 
trabalho. Escreveu toda a partitura de 
Falttaff sem que ninguém neste mun-
do, excepto o seu collaborador Boito, 
suspeitasse do titulo e do assumpto 
da obra. Mesmo o sen editor, o fiel 
Rloordl, só foi disso informado por 
nma Indlscreção fortuita. 

Jantava elle, uma tarde, em MilBo, 
com Verdl e Bolto. Bate, multo ale 
gre, tornado de bom humor pelo obam-
pagne, ienibron-se, â sobremesa, de 
laser uma saudação: 

—Bebo, dlsee, à saúde do fidalgo 
pançudo. 

Blnordl pedln esclarecimentos sobre 
esse fidalgo e arranooa a Verdl, após 
innnmaras retioeodas, o nome de Falt-
taff. B Verdi acereeeentou qne não 
perdoava a Boito esta falta ds pala-
vra, sento em consideração aos mérito* 
nper lona do seu ltkretto. 

Tão duro para com os outros qtfarl-
to (Ura eernslao mesmo, Verdl exorco 
sobro os direccorüii de thoatro aueto-
ridade despotl a. A Italla inteira çstà 
a seus pés. Conta a legonda que 0 
grando homem, cançado de ouvir os 
realejos moereri), em cada esquina,o mi 
terere do Trovaior o o (Jnartotto do 
Rigoletto, se decidiu a confiscar, me-
diante dinheiro, estos instrumentos do 
supplioio, e encheu com olles o segun 
do àndilf1 de Sua casa . . . 0 que não 
conta a legenda? Chovem ãs anoedo-
tas em volta de Verdi. Citarei algu-
mis, que mo pareceram característi-
cas. 

Primeiro, sobre o nascímehlfl o a In-
fancla do artista. 

Em 1814, depois dos revezes dos 
exercitos frmeeses, os austríacos In-
vadiram a península. ímplacaveis o fu 
rlosos, os vencedores saqueavam e rea-
tavam tudo na sua paSBagem. De Bus 
seto, chegaram, nma manhã, a Ron-
cole, a aldeota Onde Oiuseppe Verdl 
nascéra no anno precedente. As mu-
lheres e as crianças refnglaram-se na 
egreja da aldeota. Mas os Inimigos pe-
netraram no sàfirtcsrlo, para contl 
nnarem a carnificina. 

No meio das imprecaçõcs e dos gri-
tos, a mãe de Verdi lembrou so de 
subir para o eampanarlo, e foi alli 
que esperou, escofldlda com o filho e 
tremendo de medo, o Instanto propi-
cio para sahlr. 

Assim foi salva da morte a criança 
predestinada. B cresceu, revelando ain-
da multo novo a sua voc.K/ao artísti-
ca. O orgam ouvido todos os domin-
gos durante o ofDcio punha-o cm ex 
tase. Contam também quo tomou em 
grande affoctn om musico ambutante. 
chamado Bigatisef, quo vinha multas 
vezes a Roncole. 

Mais tarde, quando Vordi, celebre e 
rico, Comprou a sua villi do Santa 
Ag^tha, Bigasset voln vel-o. Advl-
nham o acolhimento do irnstrC. 

Outra historieta: 
Verdl, qno pojBtio hoje vastos do-

minloa, te»e uma mocidade bastante 
:ülseravel. ò sei! wrayão não se en-
durecen, como acontece nlüCuS vezes 
com a fortuna: cooipadoce-se da ni!«r»-
ria alheia, e vrzaa deixa-se engt 
nar o mais gstflfalmeitte deste mnndo. 

Quando Aida appareceü Milão, 
em 1872, um tal Bertoni veíu de uma 
aldôa vizinha para ouvll-a A sna via-
gem, com a Cota, eustou-lbe 15 fr. 90: 
não apreciou nada a opera,' RO dia se-
guinte, como a ouvia gabar de todos 
os lados, qulz tentar outra experion 
cia. Na segunda representação, gastou 
•20 francos e flcoit mais descontente 
do que na primeira voa. C'helo do có-
lera, escreveu a Verdl, dizendo-lhe 
qno a nova opera não prestava, qne 
ostava eendemnada a ser esquecida 
em pouco tertipOf e reclamou-lhe a 
ouantla de 35 fr. 90, qut) cllo deitàra 
fôra para ouvir essa obra rnà. Vordi, 
em vez do ficar offondido, íoiuou » 
cousa de gracejo, o mandou levar ao 
rígnor Bertoni 31 (t. 60, aocrescen-
tando: 

«Não é Inteiramente a quantia que 
esse sonhor pede, mas, pelo resto, pó 
de vir jantar em casa». 

Não é o caso de dizer, com o pro-
vérbio Italiano: Se non í vero f... 

ADOLPHO B R I 8 8 0 N 

I m p r e a a o a 

Recebemos: 
tOrammatiça portugucia», pólo dr. 

Angnsto Freire da Silva, lento do curso 
annexo à Faculdade de Direito. 

E' nm trabalho jà consagrado o cu 
ja acceltação om tlofso Estado lhe 
pormlttln oito edições, todas aVfiltadas. 

A que temos & vista contem mais 
de 460 paginas e recommonda as of-
tlclnas doe editores, J . B. Endrizzi & 
C. , onde foi IniprõsM, 

—Demoniot, collecç&o de contos de 
Alnlzlo Azevedo. 

Encarecer nsse livro, qne se 16 de 
um folego. avidamente, é tarefa de 
que nos julgamos desobrigados, porqnf-
todos conhooom. como nós, o fecundo 
e originalíssimo auetor* do Philomena 
Borges, da Casa de Pentdo e do Cor-
tiço. 

Está à venda na Grande Livraria 
Paulista, rua de S. Bento, flí>. 

—Nictheroy, versos patrióticos dc 
•losé Leão. 

Agradecidos. 

c a r t a í d e l i s b o a 
JULHO, 35 

(Concluído) 

CBRONfCA DAS PROVÍNCIAS 

MAKUUAI.DE 

Vai ser enviada para um hesplts: 
de alienados uma pobre mulher de 711 
annos do edade, que ha dias ee acnn 
detida nas cadeiaH desta vIIIa. 

Entre alguns rapazes das fregueziss 
de S. Roque e S. João da Madeira, 
houve ha dias grande desordem, fi-
cando muitos dos contendoros bastan-
te feridos o um dcllos com um tiro de 
revólver numa perna. 

A folha local que nos forneço esta 
notlela, conoluo assim :—«Vorduros da 
mocidade». 

Sim, senhor; não estão màe verdu-
ras estas, que escacam as cabeças e 
aleijam, a tiro, as cannelas dos par-
oelros. 

Partiu para o Brasil, a tentar for 
tuna pela vida commercial, o sr. Lou 
rouço Marques dos Santos. 

MIBANDELLA 

Reallsou-se Desta localidade o auspl-
closlssimo consorcto da era. d. Marga-
rida Maxlma Rodrigues Vez com o 
sr. José Manoel Avidagos. 

O uolvo tem trinta e tantos annot 
o a noiva, a florente edade de oitenta / 

Além dos dotu earrot, como se diz 
c i pelas aldeias, não é para ser des-
presada a circurastancia de ter a noi-
va enviuvado, ha cinco mtzes Incom-
pletos, do sou segundo marido. 

Be é certo que, como sóo dizer se, 
ossaroento e mortalha no réu so tu-
Iha, este Interessante enlsce foi ta-
lhado no sétimo céu, quo devo ser a 
beatlflca morada dos archl-dltosos. 

p n u v i u . 
Falleceu nm filho do sr. Manoel 

Gomes de Freitas. 

Cm rapasola qne estava ao serviço 
do armade 
penetrou n _ . 
toa uns adereço* de ouro da Imagem 

lor Joaquim Amaro da Costa, 
itron na egreja dos Rasinbos o far-

da Senhora das Dóres, ha pouco fos 
t"jada naquelln lucalldado. São vallo 
sos os adereços, quo pertaneom ao sr. 
Zeferlno Pinto da Silva. 

0 larapio foi preso. 

Hoavo no ultimo mercado principio 
do tumultos, em conseqüência do pro 
ço do milho ter subido a (180 réis na 
da ÜO IHrdS. A força armada teve de 
Intervir para proteger um individuo 
que andava fazendo compras avulta-
das daquolle cereal. 

Tem passado por esta cidade gran-
de numero do cabeças de gado, com 
destino a palzes extrangolim . Num 
dos fontelhos vizinhos, em menos de 
oito dias, os compradores adquiriram 
cem juntas do bois d engorda. 

Attlnglu a importância do 661170 o 
peditono domiclliarlo a favor da cons-
trucção do santuário da Senhora da 
Piedade. 

PORTALEORE 

NSo so fala, não so vô, não se ouve 
outra cousa qtlo não sejam preparati-
vos de festa para a próxima vinda 
das magestades a esta cidade. 

Tudo com a maxima espontaneida-
de, é claro. 

Falleceu o rov. Francisco Manoel 
Parreira, quo foi prefeito do Seminá-
rio. 

POVOA d o VARZIM 

Um jornal desta praia narra o se-
guinte : 

Na terça-feira fizeram so ao mar, 
dB praia da Povoa, como 6 costnmo. 
varias lanchas eom pescadores, que 
costumam domorar so in vezes 48 
horas. 

Entro cilas ha uma do arraoa J/ i-
tra, cuja tripulação eo compOi do '23 
pessoas. 

Esta lancha, o nSo Babemos se mais 
alguma, acossada pela bravezi do mar, 
om conseqüência das grand(s norfa-
das, viu-:(v obrigada a arribar a Es-
poz«ndo. 

Alli os pescadores, depois de arran-
jarem uma caldeirada, e bob"rera mo 
Jlor, projoctarani um saque a um dos 
campos margina"?, todo elle com uma 
bOa semonteira do batatas. 

Foi nma razzia quo *'-orara, embar-
cando algumas arrobas dellas. 

O dodO do campo, assim que se viu 
espoliado, doa o (frito de alarma; foi 
icudludo gente o travoil-:'n depois 
dura peleja, om que as pedras foram 
a melhof daa armas por parto dos sa-
queadores. 

Da luta consta terem ficado dous 
homens cm Espozendo gravemente fe-
ridos, constando hontom à noite qne 
nm j à tinha fallecldo. 

Os pescadores, vendo qne so ia ag-
glomerando gente, fizeram a retirada 
para bordo, o, depois do muitos irict-
dontes, levantaram ferro e sahiram de 
EspoZende em direcção à Povoa. 

Em vista, segundo nos informam, 
da gravidade dos feridos, foi quo o 
administrador de Espaeende telegra-
phou ao deste concelho, para ser ca-
pturada toda a tripulação da lancha do 
Mitra. 

Logo qne esta chegon ao ancora-
douro, foi Intimada a prisão á compa-
uba, entregando-se todos sem pro-
testo. 

Mettidos os 23 bomens entra nma 
força da guarda fiscal o 4 soldados de 
cavallaria da mesma guarda, seguiram 
atravez das ruas da vllla, sondo in-
ternados todos na cadoia. 

A maior parte dos presos são rapa-
zes do 17 a 20 pnno*», 

BEO0A 

Um homem que andava a matar 
peixe a tiros do dynamlte, na Ponto 
Caldeira, teve a infelicidade de lhe 
rebentar nas mãos nma bomba, fa-
zendo-lhe saltar dous dedos. 

K gravo o seu estado. 

Um inforffiador looal conta o se-

guinte, que é dovérad pssmeeo: 
•Ha muito que constava quo neste 

concelho, o centro commercial dos afa-
mados vinhos do Douro, se adultera-
vam vinhos para consumo e oxporta-
ção ; mas, francamente, custava a acre-
ditar, porqne no melo do tanto vltl-
cultor e especulador não víamos quítn 
lesojasse desacreditar o seu nome e 
o nome de uma região do mundo co-
nhecida. Todavia, as queixas sueces-
sivas e ha pouco um tacto inesperado 
não nos doixam a menor sombra de 
nuvlda de que falsos especuladores se 
introduziram no nosso melo coramor-
clal o tentam corrnll-o pouco a pouco. 

Era em Godlm ondo so anichava 
um corretor, pelos modos, do reputa-
rão feita na fôrma do preparar vi-
nlios. Com agnn, multa agita, vinho c 
tinta do biga e não sabemos se al-
irnnia droga nociva a saúde, fabricava 
pipas « pipas de vinho de colisnmo, 
que, a troco do Iro-tgnlflcante preço 
lhe resultariam c< rtamonte optlmo 
ganhos». 

SETÚBAL 

Vlctima dum luneeto accldonto, fal-
leceu um filho do sr. Josó Cândido de 
Oliveira. 

Fallecoram tambom os srs. Joaquim 
Nogueira e Zacarias Augusto Pe-
drosa 

Nota dum jornal da terra: 
«Do 4 a I I do julho venderam-se 

99 barcas com sardinha. CBrupBU e 
blquelrBo.no valor do 1:7148.">00. 

Pura as fabricas foram (19 barcas e 
30 para LiBbôa o Alemtejo. 

Media por canastra: sardinha, 1(600 
biqnolrão, rs. 400 e carapau, 140. 

De 11 a 18 venderaui-Be 38 barcas 
com sardinha o carapau, no valor de 
5S8I050. 

Para as fabricos foram 19 barcas e 
19 para Llsbôa e Alemtejo. 

Média por oanastra : sardinha. lt\0H, 
ou 9$000 o mllbelro; carapau, réis 
400 por canastra». 

VIANNA DO CA8TELL0 
Inaugurou-se nesta cidade uma cozi-

nha economlca, destinada n fornecer 
às classes trabalhadoras refolvões por 
preços excessivamente módicos. 

PALCOS 
E SALÕES 

Poram exportados para Llsbôa 1.080 
dccalitroB de vinho verde, no valor de 
8641000. 

Falleceu o sr. Joaquim José Fer-
nandes Júnior. 

Tem havido abundancla do pe<xe. O 
qno mais abunda é o goí às. que se 
está vendendo por um preço mais qne 
limitado. 

THBATRO 8. JOSÉ 

Surprehendeu noa a frouxíssima ca-
so de terça-feira, com a segunda re-
presentação da D Juanita. 

O publico paulista renegou, desta 
vez, as suas tradições de bom gôsto, 
pois essa oporeta poucas vezes tem 
sido posta om scena com tanto es-
plendor o executada tão uniforme-
mente. 

8. Paulo cão é mais a eapltal ar-
tística do Brasil. 

E' possível qno se queira desculpar 
com a erige, mas no Rio de Janeiro 
também ha crise o alli os tbeatros 
funcclonam todos, tompre cheios. 

Dosprezar a musica de Sappé e ir 
ao mesmo tempo levar diariamente 
uma contribuição monetarla aos pelo-
tarls, é crime do leso-bom-gôsto, in-
digno de qnom jà hospedou e applau-
dia Barab Bernhardt, Coqnelin, Em-
manuel o outras summldades artísti-
cas. 

Trememos de rocolo pelo Insuccee-
so da tentativa de asslgnatura para a 
temporada lyrica Mancinelli. 

O nosso publico fogo do theatro e 
os proprlos concertos da FaulicSa, 
mantidos com regularidade e selecção 
dignas de outro melo mais compensa-
dor. correm friamente no salão quasl 
deserto. 

A D. Juanita não fes encher a sa-
la do S . Jos4. apezar da sra. Oori 
representar graciosamente o seu papel 
e da intrepidez com quo os outros ar-
tistas cantaram e disseram as Boas 
partes. 

Mau symptoma para julgar a vida 
da capital. 

— Quarta-feira, também o 8. José 
tove fraca concorrenciB, o quo não 
nos admirou: cantava o Fra Diavolo 
o tenor Trombeu e, ainda por cima, 
o sr. Mlglíazz*, qne deixou a compa-
nhia, foi substituído pelo sr. Poggl, 
no papel deGiacnmo. 

Tom sido infeliz a empreza Tom-
ba, na actual temporada. 

—Reprcenta-se hoje a esplrltuosis-
slma o popular operota de Ofenbach 
Orphi-n nos Infernos. 

K' noite desopilante í 
. . 

P0I/YTHI3AMA 
A'quella casa de cspcctacnlos é qn® 

náo falta freqnencla. Poderão estar os 
camarotes on ss cadeiras um pouoo 
fracos: as galerias tranBbordam sem-
pre o o zó povo là está deemandibu-
lando-»« coro as sandices do palhaço 
o vlctoriando ruidosamente, com um 
fromito convicto, a cadência ingleiada 
da giga. 

A Ignns binocnlos melancólicos fixam-
se no corpo esbelto da Rosita, acari-
ciando a rigidez daquellas carnes. 

E por firo. na tnrba-ranlta da sahl-
da. todos coromentam a bravura do 
homem da corda, a sisudez dos cães 
0 a desaflnação da eharanga. 

• 
• * 

Ela o prograroroa do ooncerto que 
se devo reallsar, a 20 do corrente, no 
salão do Club Germanía : 

1.» PARTE 

1 Bee thoven Trio. em mi bemol 

VIOLINO, VIOI.ONCELLO E PIANO 

a . Bsstlnnl. I I . Stnpakolt o I.. CblafTarelll 

2 | Meyerbeer A',ic;»<t Ária 

" I Mascagn i Caiallerin RtttUcama Biciliana 

G. Nascimento 

!
a Sortmno i 

b litrrmu [Plano 
e Valu 1 

L . Ciilsflarelli 

Jfarta Romanza 
O. Nascimento 

Sonata Violino e plano 
CblaffareUi 

Romansa 
Bslatta 

O . Nascimento 
2.» PARTE 
Vatu da Fauil Plano 

h, ChlafTareiU 
_ PtH,;'oridi Ptrlt Romansa 

f Leoncavallo PagUucc* Berouata 
G. Nasclmesto 

I WilhelmJ tomanc. j v l o l l 

i Qodard (amonttta I 
0. Bastianl 

Ponchlelll Oioconda Romans» 
Nascimento 

3 Chopin 

4 Flotow 

5 Grieg 
O. Bastlsní o l . 

n (Donizetti Fatorífa 
" | Verdl Itisvletto 

1 JLiszt 

I Bizet 

O. 
I H. Braga 
í aotschalk 

PourçMoí/ 
lltrnier amour 

Plano 

B . Braga 

n I T h o m a s Mianau Romansa 

I A l v a r e z La Partida Canelou 

G. Nascimento 

Plano grande-formato Bechstein, gen-
tilmente oferecido pelo sr. Lnlgi 
Cblafarelli. 

Os bilhetes à venda na Casa Levy. 
• • 

0 Fra af.sim da <Gazeta», aqueilas 
três phases em que o lápis humoria-
tlco de Belmlru d'Altnelda represen-
tou o nosso presado collega Ferreira 
d'Araujo—de dama coqnette e toda 
aflambrada, de velha múmia engelha-
da por desarranjos femininos e, flnal-
monte, do dengosa matrona a vender 
eaíide e a distribuir sorrisos—o Era 
assim foi posto em musica, era tempo 
de polka, pelo sr. Ângelo Perdigão. 

Os leitores dispensam-nos de dlzer-
IIÍOS que foi o sr. Hollender quem nos 
mlmoseou com nm exemplar. 

Pois quem havia do ser ? 
• • 

0 novo theatro da Opera do Bue-
nos-AIres está terminado, e a abertu-
ra está marcada para o anno que 
vem. A sala, diz o Monde artistr, ê 
magnífica, do tamanho pouco commum 
e com commodidade8 extraordinárias. 
A este respeito, bastará citar planos 
Inclinados o ascentores que permlttem 
ao publico rublr de carro ate ao quar-
to andar do monumento. 

Nós por cá cornos menos exigentes: 
pedimos apenas um tbiatro decente. 

» • 

Tlrlemont (Bélgica) tevo uma re-
presentação dos 28 (lias de Clarinha 
pela «companhia Ijrlca e dramática 
do sr. A. Créti-ur, com mlle. Eugênio 
(TI no papel principal'. 

O dircctor fez urompunhrr os pro-
grammss da distribuição da peça di s-
ta notlila do siromba. qno lepriduil-
mos textualmcrite : 

«Os 28 dias de Clarinha >ãc, com 
efeito, a expressão condensada do to-
da* as farças qitn j ó lo fornecer a 
imaginação exaltada de nn a cpereta 
em delírio. . 

«Rl-so loncamerte, o ifuran'r ted.. o 
tempo, de efeito* cnjss cauraa ao 
multiplicam a cada Instante. - ^ 

I H ^ H B H B K , ' . ' / . S V"' 



«H, 

w 

«B 4 u m admiração que uma ale-
gria, começada doado que sAba o 
panno. possa oontinuar assim até a 
copia flnal. 

«Uma fria analyse pouco diria desse 
amontoado do pilhérias que são no 
todo um cumulo do divertlmonto, otu 
rnião mesmo da apparonto lógica que 
lhoa servo de flo conductor. > 

8a o diroctor fala om tormas tã-i 
bombásticos do uma simples operota, 
"o <Èa diria então do uma opera ? • 

• • 
Diz o Tremdenblatt qno a haronoíi 

Rotsohlid, do Vlouna, o\i6 se tornou 
oonheolda como ooràBwltiia por ura 
certo numero da (ftoiodlas o roman-
tas, oeoreveu a (Ousioa do uma opnreta 
quo divo f» j r r representar próxima-
mente em ama reuni»') particular. 

Construlu-sa om Alexandria, Egypto, 
>nra novo thoatro, qtil so chamará 
TThaatro Abbas.nomo dojovan khodlva. 

O tlioatro poderá sar bonl'o, mas o 
nome éfelo. Abbas. . . só da casaoa. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO E J T H A O R M N A I U A OE 10 DF. A(i ISTO 

J u l j j j i i i>i n n l o s 

Habeascorpu* 
8dntos — Paciento, fVrs^nro José 

L ibo Nã i tomaram o inh cimento, por 
cor incompetente para conh?ccr do i 
ciso a justiça do E tado. Unanime-
mente. 

Aggravo eivei 
S. JJ.MS do Birralro — Aggravanto, 

dr. Joaquim dos Sant03 Magalhães. Ag-
gravadn, Antonlo dos Santos Maga-
lhães. Negaram provimento, sondo con-
firmado o despacho aggravado. ünani-
IDomonte. 

Aggravos commerclaei 

Faoadaa 
Na noite do 14 para 15 do corron-

te, na rua D. Maria Marcollna, um 
grupo do hespanhoos o portuguezos 
travaram-so do razões 4 sabida do uma 
venda, descompondo-so mutuamente. 

H bem iria o caso so ficassem por 
abi I 

Segundo nos oonsta, foram os hes-
panhoes os primeiros a puohar do fa-
cas, imitando os logo OB portuguesas. 

Travou se então um verdadeiro 
combato a arma branca, de que re-
sultou salilrom foridoa gravemente 
dons portuguozos o um hcspanboi, e 
um outro português com ferimentos 
loves. 

0 caso p»9sou-so às 8 horas da 
noite. 

OJ feridos chatnara-Bo: Antonlo 
Pinto Montolro, Pedro Garcia, Joeé 
Ponatiel o João da Fonseca. 

01 troa prlmoiioa foram Conduzidos 
para a Misericórdia ; o ultimo está em 
tratamontú em sua casa. 

Os contondores que escaparam ao 
gume das lâminas fugiram, não sondo 
ainda preso nenhum delles. 

Abriu o inquérito o I o snbdoiegado 
do Braz, Antonlo Pereira da Costa. 

I M M I Q R A N T E S 

Movimento da Hospedaria desta ca-
pitai, no dia 10 de agosto i 

Existiam* . . i . i . l è í l 
Entraram — 
Rnhlrum 181 
Ex l s t om . . . . . . . j 483 

Foram procuradas por fazondelros 
693 famílias. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital foram antn-hontim abatidos i 
100 roras i 
88 portos j 
Ô carnoiros; 
1 vltalio. 

— Hontem: 

81 rezes ; 
28 porcos; 
4 caroolroa. 

^OSTA RESTANTE 

Jnlk -S 'guiu carta, hontom, para o 

Amparo. E' urgento. 

Seguiu hojo para Poços d-j Caldas, 
onde vai fazer uso das ngusts, o BI-
tenente-coronel Antonio Pereira Payão 
Silveira. 

S E C S E T A R O A S 

I N T E R I O R 

Doclarou ú Cainara Municipal de 
Jahú quo davo aguardar a chegada 
da cointuissão encarregada dos estu-

Capital-Agíravantes, Blalr & C. Ag-idos do saneamento do mesmo inunlci-
igravados, Qousaloz & Neumam. Da I pio, vUto j i estarem dadas as neces-
ira-n provlmonto pira quo seja recebi- j farias providenciai), 
•di a appellação no effoito devalutivoi —Enviou ao dr. Antonio Francisco 
úimento. Unanimemente. j do Paula Souza o seguinte offluio : 

Capital-Aggravaste, Adolpho Bros- j -Communicando vos quo por decreto 
per. Aggravado, Constantino R'obtor ' do hontem foi nomeado, para director 
& C. D.iraia )iiovlm<;iito, sendo refor- do Oyronas-io da capital, o dr. Bento 
n.iado o despacho 
roeineate. 

oggravalo. Unalii-

Ánto b iiitcm, As tros hora? da tardo, 
>>!» rua Mrechal Dtodoro, estando uiu 

Pereira Buono, cabe-me agradecer-vos 
os relevantes sorviç.>s que prestastes 
ao Estado, no desempenho do cargo 
do director Interino do referido Gym-
nasio.» 

ipacldco cidadão A porta do sua casa,1 —Participou á Directorla da Instruo 
•de o-v-ta-- volta-las pira a rua o con- VSn Publica fitar appravada a nomen-
v t i í i n a o com passoa da família que sa Ção do er. Benedicta Eítevam Cordci-
«PllrtVi na escad», sentiu se agarra-lo ro para, na qualidade de professor subs-
Ipolo pescoço o atirado ao rnoio da cnl-; titnto. reger u I » cadeira do Soroeu 
içada, por um babedo qao passava acom- b-'. durante o impedimento, por licor, 
4>»!iU»d« 4-J outra pe«oa. : Ç». respectivo profossor. 

A« reagir com u » repeliao, o sanbu •! 
«Io íevoto do Bac.-ho foi cahir c-tato- i 
í * l i na rna, do ondo so levantou fn-' 

A o c o m m u r c l o d o I n t e -
r i o r 

ÈraiÚieiue Ctiar 
Participamos, para o» dovldos elíel-

tos, qno deixou do ser BOBSO empre-
«adq viajante o sh Jo io Brasiliense qn?r ônus. 
da Silva César, ficando 

Á o o o n á t i i o r o l o 

O abaixo asslgnado declara qno nea-
ta data comprou dos trs. Abren & O. 
o teu negocio de fanondas, molhados, 
ettí., livra d desembaraçado de 4 Q a l 

por conse-
guinte sem effelto todos os podoros 
quo para osso fim lho havíamos oon-
oedldo. 

S. Paulo, 18 do agosto do 1804., 
8 — 2 WAOKER CARVALdo & 0 . 

8. João da BAi Viata, 80 do julho 
de 1H04. 

' CONDADO MARCONDES DE ALBUQUERQUE 

8 - 3 . . . 

D o c I n r a ç A o 

Os abaixo as-lgnados, proprietários 
da casa AO REI DOS BAUATEIROS, 
communlcam a esta o outrns ptoÇnâ 
e«m quo tOm relações commorclaes 
que. h contar do 10 Ja julho p. p., 
admlttlram para seu interessado o seu 
amigo o empregado JosA Pornandes 
Costa. 

S. Paulo, 10 do ngosto do 18P1. 

8 — 8 GOMES P INTO & 1'ORTOI 

IÍOÍO, par» quebrar oa vidros de outra 
casa vizinha. 

Os policias quo se achavam do ron- j 
da trataram logo do lovar o de-' 
«ordeiro p ira a ostaçfto, mas u:n snj-i • 
t o quo alii apparaceu eaforçava-si' a 
t ido transe para a forçi publica inv i-; 
d ieuc i ia o d u l i tirar a possua quet-
ub i repeliido o beb.nrao dsxcouh> ctdo. 

Vários espect»doristiost i s oma ,en-
tra ellesum respeitável anciS'!, fizeram 
vnr R inconveniência du aeto qu-- su'.>i mo-
tivo e para dlioito oitava u piógar o 
tal onergumono. o ostold^io i quu n iA-i 
j i tinham comprc-hendid-i a 'U* ob: 
«açio. foram ao llnalinorito, levando o j 
d«-J0ídeiro. 

Para ter sido completo o deseniaco 
desta comedia, tanibom devia ser leva-
do o mau conselheiro, o qual nos d:ze;a 
jft tor sido inspeetor do quarteirão 

N i o aimira I 

Communicara-noí que o coadjuti.r 
do Braz u rocu^ára a btptlsar n i i » i 
o:lança doento s:-m quo oi paea lhe, 
des.-em oito mil réis. 

Estjs assim fizeram o, biptisada, a i 
criança fallocou Da proprii egleju. \ 

Clianiaiuos :-. iittonçSo do z luso pa-
ninho do Braü para osta oscandaloso 
facto, que, bu fôr verdadeiro, morei a 
sovera rapreli ..nsao da parto da res-| 
pcctiva auctoi-idado occlesiastica. 

A G R I C U L T U R A 

Despachou o requerimento da Com-
panhia ViaçJo Paulista, pedindo certi-
dão dos contractes referentes á linha 
do Santos a Sfto Vicente.—Coctiílqno-
SP. 

—Tumbora despachou os seguintes 
uili.-ioo: 

Da Came.ra .Municipal do H. Fran-is-
co de Paula de Pinheiros, solicitando 
que seja posta íi nua disposição uo u 
vorba paia concertos de estradas gerai s 
existentes noquelie município, visto na o 
ter apparecido arrematante paia os di-
tos concertos quando foram pastos a 
concurso. A' Superintendência di s 
Olir.is Publicai, para informar. 

Da de Lorona, pedindo sejam irç. • 
dos os cuneercos daestiada gorai que 
do S Puulo vai ao Estado do Rio c e 
Janoiio. no trecho comprahendido en-
tro Gaaratinguetá o Cachoeira—Egu 1 
QL-spucho. 

E N F O R Ü S A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 

Hoje, 4s (1 horas (sala n . J) havei i 
prova oral de histoiia do Bri>sil, paia 
es meemos c-xaminandos chamaè.s 
hontem. 

P e l o n a s s o E s p a d o 

SANTOS 
Na terça-foira ultima, o peueo&l da S, 

pai*lo Sailway. ú oxeOpçAo dos ma-
chlnistas o empregados da linha, de-
clarou-so om (r'évo, ao sabec quo o 
superintendente ss havia negado a ir 
alU resolver «uliro o podido de au-
gmento dos salários, como lb'o havia 
solicitado telçgratlcatnnnte o presidente 
«la Associação CommtrcM, atira do evi-
tar prejuízos ao oominercio daquella 
praça. 

O agonttS da Companhia recebeu do 
mesmo superintendente um telegram-
nia, em que lhe ordenava a demisB^o 
de todos os empregado* grevistas. 

Estes mantAm so om altitude paci-
fica, não impedindo a sabida dos trens 
do passageiros, nem praticando aetos 
dignos do rupTOvaç&i. 

—Oi gatunos continuam a infest ir 
aquelia cid*d<<, pruforindo, para lis 
suas visitas noeiu- nas. os armazéns do 
sAccos o molhados, dos quaes levam, 
além dos gonuros que mais Ihus »grn-
dam, o diuheíto que encontrara. 

Os sis. Emyg iio de Barros a Serpa 
foram as ultimas vietimas: uo pu 
melro levaram-lhe 4(10$. a éra do vo-
rios gêneros; uo senundo, mais da 
Í0HÍ. 

—Oahlu sobro uquella cidade, As 
duas horas da tarde do quarta-feha, 
violento tufílo, o qual fez garrar dl-
vorsos navios o puntõ -s o sossobi ar 
algumas lanchas eo.u mercadorias que 
«o achavam atracadas ao vapor lie 
UiHÒfrtfí. 

Pallzmento n&o vlctimou ninguém, 
segundo si suppOi. 

t E ' osporalo hlll, brevemonfe, o 
dr. Luiz Faria, inspnetor da saúlo do 
porto. 

CAMPINAS 
Roailsou a sua primeira conferência, 

na Matriz Nova, o padre Júlio Maria, 
com grando numero do ouvintes. 

—A oompanhia do zarzneias, qoe 
aill ostá, tem agradado muito. 

Parabéns ao Amurilo. 

s ío CABLOS DO PINHAL 

A folha Ordem e Progresso, quo se 
publica naquella localidade, traniicrovi n 
o nossj artigo odlctorlal do domingo oi 
timo, sob a cpigrapha «Crise Comiuer-
ciai e Criso Política». 

Agradecidos à gentileza d i col-
lega. 

MOOY-UIHIM 
Fallecoram alll os srs. Crcsconclo 

E. da Costa e Antonio MaitlnB do 
Araújo. 

PIRACICABA 
E' esperado alll, segundo alllrma o 

nosso collega do Jornal (lo Povo, o 
padre Jullo Maria. 

Pretendem fazer lho imponentlsslma 
recepção. 

LIMEIRA 

A serraria do sr. Thoodoro Hte n, 
laborioso industrial daquella cidade, 
foi devorada completamente por um 
lnoendlo. 

Perdeu o lnfollz proprietário, cooi 
este slalatro, quantia superior a róis 
25:000». 

TAUBATÉ 

Tem tido enorme concorrência a 
companhia eqüestre e zoologlca do sr. 
Plerre. 

Foi preciso ao feita emprozario 
suspender a venda do bilhetes nos 
iltlmos espectaculos, por falta de lu-
gares. 

% H Y G I E N E 

O inspector sanitario, dr. Bento da 
Souza, offlcinn ao director geral do 
Serviço Sanitário a resçoite <!4s míis 
coiidiçSus hygioniCM ém que se en-
contra a rua Caetano Pinto, sondo do 
necessidade quo a Camara Munici-
pal trate do melhoral-a com nrgeh-
'.'m, visto achar sa transformada om 

] imraundo lodaçal. 

—Polo dr. Vioira de Mello, Inspc-
etor sanitário, na sua visita do hon-
tem, foi encontrado em péssimas con-
dições o cortiço que exista nos fun-
dos do prédio n . 3 da rua Piraünbi-
ga ; intimou o respoctivo proprietário 
u mandar evacuai o, no prazo da 15 
dias, não podendo roabril o senão de-
pois do construir as casinhas segundo 
o padrão da Camara Municipal. 

RECE ITAS 

FATIAS DO CEU. -Puranjonto dellclc-
í>as, são es-útn preparadas : 

üite-se b"iij u na dttíla da ove , 
tios quaes onze sem claras ; : ão em 
seguida cozidos duiitro do uma vasi-
lha do foliia cm agua a fervor (b i-
nho luarla) ; retirados do fogo u d -
pois de frios, são cortados em t&lhi 
das, que so mergulhara em cali-a 

grossa. 
E nada mais. 

C A M A R A ECCLESIASTICA 

Dispensas rautrimoniaes : 

Tunhilf, a favor de Francisco DJ-
mingufs de Mattos o ''andida Mae-
condes do Matt"S ; 

H. Variot do Pinhal, a favor t'o 
B°t-ini João n Turqueto Santa ; 

S. Jris' : de Toledo, a favor de G-
gorlo Alves da Siqueira o Cecilln V.i 
ria da Jo.-us ; 

Mogy-miritn a favor do JosA A i-
toulo do Oliveira o Rita Maria de 
Oliveira ; 

Santa Cnts da Conceição, a f-IV"r 
de João Lopes do Lima e Francisca 
Maria de Jesus. 

Provisão de fabrlqueiro da egreja 
matriz do '"açapivn. a favor do pat.e 
Silvano Correia de Tolodn ; 

Provisão do tros missas, sendo du « 
na eapelia N. 8. da Conceição do 
ItararA o um» na de H. Roque, "o 
porto do Aplahy, a favor do pad:e 
João JosA Lopes Rodrigues ; 

Provisão da missa na eapelia de 
Sauta Cruz, em J-icutinga, a favor i!e 
Joaquim Teixeira. 

L E I L Õ E S 

Reallsam-se hojo os seguintes: 
Do riquíssimos moveis do noguolra, 

vinhatico, jacarandá o austríacos, bol-
las ornaniontaçOos, lindas ostatuotas, 
escolhida collucção do bibrlotn, custo-
sos espelhos, quadros, tapatos, lou-
ças, crystaos, onormo bateria do co-
zinha o infinidade do outros olijoctos 
do grande utilidado, na rua Brigadei-
ro Toliias, n. 63 A, ás 11 1[2 horas, 
polo sr. J . A. Leal ; 

Do finos moveis, piano Horz, h»r-
monlum, tapetes, espelhos, louças, 
crystacs, trora do coziniia o outros 
artigos, na rua da Concordla, n. B, íis 
mosmas horas, polo Br. Guilherme Cl-
urlo; 

Do sAccos, fazendas, armarinho, mo-
veis, Jóias, louças, cutollaria, divisão 
para escriptorio, otc., na rua da Cai-
xa d'Agua, n. 5, As 11 horas, polo Br. 
Moreira Campos; 

Do quatro bilhares com os BCUS per-
toncos, moveis, roupas, veloclpodos, 
grande quantidade do passas, otc, otc., 
na rua do Quartel, n. 11, às 11 1|2 ho-
ras, polo sr. M. d'Albuquorquo. 

L t - . w i M M j 

\ o c o i n r a e r c l o 

ConraJo Marcondes do Albuquorque 
o seu sobrinho Antonlo Vespaslano da 
Albuquerque participam que nesta 
data so constituíram em sociedade, sob 
a razão social de Vespasiano & C. , 
para a exploração de compra o venda 
do fazendas, ferrs£ ns, armarinho, mo-
lhados, otc, com casa de negocio, sita 
à vllla Cornado, ondo esperom conti-
nuar a merecor a visita da seus nu-
merosos amigos o freguezos. 

S. João da Bôa Vista, 3» do julhü 
de 181)1. 
3 — 2 . . . VESPASIANO & C. 

D e e l a r n ç A o 

(Convite especial) 
As corridas quo deviam rcalisar so no 

dia 15 do corroute em Casa Branca, 
quo distribuem como p.ernio uma mo-
bília, um anel uo brilhantos, um reló-
gio do ouro, um dito do prata, ficam 
por motivo dc torça maior transferidas 
para o dia l ã de setembro p. f. 

3- 2 . . . 

N e g o c i o A v e n t l n 

Vondo se o antigo o acreditado ne-
gocio tio tAccos o molhados no apra 
z vel bairro da Barra Funda, n. 00, 
tendo coinmodos pata família, b"-a 
agua de poço o da Cantareira, proxi-
mo da linlii da bouds o servido puia 
estação da linha iiigleza. Tanto so 
presta tendo família o comprador, Do 
mo »e fbx reducí,ão no aluguel, so dis-
pensar a casa da famíiia. Trata-se, na 
mesma, com o dono o proprietário. 

O motivo não desagradara ao com-
prador. 6—2 

i t a n c o d o s L a v r a d o r e s 

A ttssomtilA.i geral do accionistas do 
Banco dos Lavradores, tprovHüdo n 
proposta do itoseniDargador Aurollano 
Uoutinho, resolveu que fosso adiada, 
para ser resolvida em nova assembléa 
geral extraordinarla, a proposta ria Di-
rectoria rolativa á Secção Cemmerei i ! 
do mesmo Banco. 

Foi comiuutilcadO aos sis. accioni -
tas que a nova assemliléa geral, e;n 
substituição da terceira reunião con-
vocada [iara o dia 6 de agosto, so rau-
nirá no dia 19 Jo roí rente mez, so 
meio-di», na rua de S. Bento, n. 41, o 
quo desde jã a proposta a quaesqm r 
esclarecimentos ficam a dísposi, ão d » 
mesmos trs. aeclonínta?. 

Na leumão ora convocada, delib -
rar-se-ã qualquer qno seja u capital 
representado pel s accionistas quo com-
parecerem . 

S. t-aulo, 7 do egosto do 1894. 
(aiA 19; DAVI» W. MiicnEL',, 

gerfii.ta. 

I t o i l l * l > l i o ' « t u I I t u M 

7." dividendo 
Do dia 10 do corrente em deanm 

so pagará na Tfie.8oiir.iria desto Banco, 

ã rua Quintino Bocayuva n. 4! , o na 

agencia do 8 i^ulo, a rua do S Bent 
27, o 7." dividendo distribuído cia 

30 de junho ultimo, à razão du íi ,, 
«o anno, o na proporção em qtte 6 1 
rcalisuda a ultima chamada do capi-
tal, 

Santos, 2 do agosto de 1894. 
Pelo Banco de Santo.-, 

Jui.iÃo CAIIAMUÍ.ú, 
1S—9 difoctor-geruiito. 

6 y i n n a » l o 1 ' a u l l a t a 

INTERNATO E EXTERNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz — 20 
Esto antigo e acredicadissinio est- -

boiecimento do instrucção primaria o 
secundaria, diiigido polo oachaielSyt 
vio de Almeida, num uiu corpo doeen o 
conhecido e escriipulosMiuenui orgadl-
sado, ainda recebe alumuos externo', 
meio-penslonistas o alguns Internos. 

lató ã l agostu 

K ) i i n i t i O e » 

Na cidade do Tietê, nuia dai, tao > 
;ias mais numerosas, mais conhecldí.-a 
e mais eótlmadas á a .arnilia Silvosí i; 
nao havendo eníre os tietanaes diss •-
minados por toda parte quem não e 
nheça o assignatario da «arto iafr« 
«TtotA, 37 dv novembro de — 
Illm. sr, D. Carlos. -• Jenlt, aaáiç j 
doente ha ^nssi 4 aunos, com um l i 
commodo horrível, que &«m sei oxp-;, 
car, de ct-tuu ha rnais da anno. uor i 
plstamente inutllisado om nwiõ afaá-» 
ros, rotranldo om QIOU recanto, 
aiuus, pitruytfo» e amigos, poique 
médicos vj^ siticarani íáuu ineoanuuru 
-io morphfc», hoje, graças a Deus u r.o 
ífeu tinpartaritkfimo B lmr M. Moraii, 
lom 1J vidros que tomei, estou bi> i 
a (.-onif.iutionor.te restobaíaeido. Ho » 
fciinucuto, oston trai ando do meta 
afazei as a voltei ao saio de c<eos 
route-á a áulicos e.o.n satiaiaçãi>, eò1.-
jidiirftudo-,ao são. Isto é que so p6t a 
dizer um ouonceanuenui iuiiugrusu ço 
asu Elixic M. Morato. PAde fazer dea a 
o us-j quo ino convier. Suoscrovo-q-e 
iwm ulta estima o lonaidoração.—fie 
v. K. amtgo 

JoAUinn (VJRUCJA OE MORAES SILVKIIU » 
Está roconheciiia u linuapelo uotdal 

a» laoolLião ilo Tíotó, João Baptltfta 
do A/evado Marques. 

B n n c o r o í i H t i - i i r t o r 
e A g r í c o l a t i o et. i * a n l < i 

Pela prosento convido os srs. ac-
cionistas desto Baiiuo a reunirem-te 
no dia 81 do corrento, à uma hora (ta 
tardo, no salão do prédio & rua ca 
Quitinda, n. 18, a, em assembíAa go-
rai ordiuaria, conhecerem das contas 
prestaias pela Diructoria e paiecer <lo 
Conselho (Iscai, referentes' ao anlio 
social findo em 80 do junho ultimo. 

Na mesma reunião so proooderà á 
olelção dos membros do dito Conselho 
e BQUS supplentes quo tAm do BerVir 
no futuio exercício. 

S. Paulo, 14 da agosto de 1894. 

12-2 O presidente do Banco, 
JOSÉ PINTO DO CARMO CINTRA 

/ V p r a ç a 

Bento Gonçalves Porto, Luiz Go-
mos Pinto e Augusto Gomes Pluto 
communlcam a ebta 6 otltrns pragas 
Kom quo tòra reluçOes Oommerclães 
que nesta data o por contracto com-
morcial organisarãm antro sl nina 
sociedade mercantil sob a firma Oo 
ntes Pinto <t Porto, tendo adquirido 
livro o desembaraçado do qualquor 
responsabilidade passiva o estabeleci-
m e n t o — A o I l o l d o s B a r a -
l o i r o » , ã rua Direita, 2?. 

S. Paulo, 10 de agosto do 1894. 
BENTO GONÇALVES P O R T O . 

LUIZ IOMEB PINTO. 

8 — Y AUOUBTO GOMES P I N T O . 

E s p o l i o < l ó à i i n n a & C . 

O quo pretendorã o llquidanto des-
so espolio, quo ha 7 mezes so conser-
va na moita, sem dar uma solução qual-
quor sobro o proiiocto do ieilfto da IUSI-
ma firma ? 

Dar-so-á o caso que pretenda pre-
judicar aos outros cri dores em pro-
veito proprío ? 

E-perames quo Isso so não dA, o que 

a eousa so liquide breve. 

8—!l Algnn» credores 

S i l v a F r e i t a s 

nimo. sr. D. Carlos. — E' com a 
maxima satisfação quo lho dirijo as 
prosantes linhas, afim do levar ao co-
nhoej/nento d» v: B. os resultados o OB 
bonoQclos que obtlvo com o seu pre-
parado donomlnado fflixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim J& 
bem conhecido. Ba mais de um anno 
quo Boffrla de umas ulooras venenosas 
o também mais alguns pulmOos, tudo 
tocado a matéria syphilttica, e por 

itos veaes Bonll pavor do meu es-
OM dia vMti-mo & l íòa tomar 

um vidro de seu afamado preparado, 
do qnal colhi tão bom resultado, qno 
me acho hojo bom o são para sempre, 
convindo notar qno s6 gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorinandü o a fazer 
desta o uso quo entodder, só fico lou-
vando a grande descoberta do tão ef-
Õcac remédio. 

Subscrevo-me como nm dos mais at-
teneiouos criados do v. s. 

Mocóca, 22 do abril do 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA S ILVA FREITAS. 

multai 

* * r a ç o < l e fabrica d e b e -
b i d a s 

O dontor Miguel do Godoy Moreira o 
Gosta, InU de direito da a.» vara 
còmmerclalj nesta codiareã, etc. 

FAZ sabor aos que esto virem ou 
dcllo noticia tlvorom que no dia 28 do 
agosto futuro, ãí 11 horas da manhã, 
' lorta do Firum, sorto levado» a 

dlco pregão do venda o arremata-
ção, e por quem mais der o maior 
anço otforocer Barão arrematados, os 

seguintes bens penhorados a Narelzo 
Frederico Panadós e outros, em acção 
executiva hypotheoaria promovida pe-
lo Banco Constructor o Agrícola do 
São Paulo: 

funis om cima de nm banco, pola 
oioeo 
!<»000 
13000 
4(000 
11000 

124000 

Doposilo em a Pauiot Polkoto, EB-
tolla & C., rua de S. Bento, 11. 

(quart.. sext. e dom.) 

P s \ . R o í n e n Ê u r d l n á 

CACHAREI , EM D IRE ITO 

Rua da S. Bento, 4 Í . (alt.) 

C o l l o g i o J o A o d o I ) e u < « 

INTERNATO E EXTERNATO 
Ladeira do C»r[Hj, l.', Caixa poslnl Ú14 

Estão funccionando todas as aulas. 

ã Escola Polytechuica funCclona As 11 
horas da manhã. 

Os dircctoros 

U o p u r l l ç ã o T c c h n l c a d o 
| : \ g i i u « o K x f í o t J o H d o 
| H . • • a u l O ' 

DIVISÃO CENTRAL 

Para regularidade do serviço e es 
colha do preços, faço pubdeo que, atA 
tros horas da tarde do dia 8 de, todos 
os mezes, seião acceitas propostas de 

i firmas c.nmmcr-iaos d' sta praça para 
. , , , . , ^ os fornecimentos do nlofc correspen 
A classe especial do cürso am.eX ) i d e n t o p o t m(4|o d o d P 8 t a 

| Divisão, lio escriptorio da rua da Con 
jeolção, n. lâ ) , onde serão dados aos 

_ „ I interessados o» oíelarojiiuontos quanto 
AtmuBTO CESAB BARJONA ^ quallda-io* dos mataria, s 
DOMINOOS RODRIOUES n o NASCIMENTO M „ I O 

A o c o m m n r e l o 

Os abaixo asslgnados participam 
que nesta data venderam so Br. Cdu 
rado Marcondes de Albuquerque o mu 
negocio de fazendas, molhados, eto. 

S. João da BAa Vista, 80 de Jultao 
da 18U4. 
3—2 . . . A n u n ft C. 

10—A... 

G d u n c d o C h r l N l I n o «Jfc í i . 

RUA DA QUITANDA, 18 

Com missões e importa j- do 

Deposito permanente DJ vinhos por-
tuguezes. 

Vendas por atícatío. 1 2 - 6 . . . 

M o r p h ú u 

O sr- Manoel Gomes Muiada S I H A 

escrevo-nos , d o Casa-BRANCEI, quo BUÍ-

frendo ha annos do tüolphéa, a ponto 
de ter-io retirado da sociedade pelo 81 u 
estado doloroso, aeaba de obter me-
lhoras conslderavolo polo uío Que to:II 
feito do Èü&ir JÍ. iioruto. propagai', j 
por D. Carlos, dizendo nos alr.DÍI qva 
está convicto de ficar complotamema 
curado pelos effoitoo quo tom senti D o 
C qne crA positivamente sor o unl-o 
remedio para a cura da morphAa, po's 
que tomou anlen deste tudo o que I F-
FORETIBM para osso fira, e por ultimo 

tinha abandonado completamente a me-
dicina e as mâelnhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Matto.D 
Gomes Mala DU Silva d l iniferinídeda 
A morphAa, tomando o Klatir M M <-
rato. Rogamos a quem precisar qno I 
imito, tomando o raesmo modlea;uaDt>I, 
que so acha era S. Paulo, casa Peixo-
to, Estolla & C .— r n a do S. B-nto, L|I. 

(quait., eoxt. e dor ) 

b e i e ^ n e i n Kími->>I 

Pergunta so ao chefo desta Delega-
cia quando protendu providenciar subi a 
o pagamonto dos fornecimontos ÍOB s 
ao 10» regimento d« oavallarla du-
rante o 2.° semestre do lt<UJ. 
F . 0 - 1 4 . . J OSÉ M A R T I N S I ÍEAL 

1 4 5 G O O 

E' por quanto so vende um rico cá -
to do vestido de superior fazenda ( « 
lã, imitação do valludo russo, cem 0 
metros, fazonda enfostada. Só NO BOI;-
LEVARD DA R U A 1S DE NOVEMHKO, K . 

0 B . 0 0 . . . 

«Jon>p;an l i i< i ' l ' o l<>|>l i i i i i i<- . .a 
d o t - . H l u d o l i e -n. l ' i t u l i , 

L INHA LIE 3 . PAULO A SANTOS 

Do ordom DA direetoi Ia, faço pub I-
uo quo SU acha ub .rta . . I I O H ^ teíopti -

nica que liga este capital A Santos, A 
IUU SAUTA T N IEZ ' J , N. 4 

A linha tun^cio-jará das 7 horas ea 
manhã &s 0 da noite. 

PREÇOS 

Rs. 2.000 por c i d a e iaoo rr.lnutds 
do occupaçãu do app uolho, O MS s 
réis 600 como conducção, uo caso I!e 
ber necessário cbaiuar-se, por uni em-
pregado ria estação toiophiiuica. a pes-
soa com quem so deseja fa la i . 

Os pagumontos berãu adoant elos. 
S. Paulo, 80 de j u l h o do 1891. 

O garante da Companhia, 
3 0 8 A . S O U Z A . 

M o r p h é a 

Descoberta maravilhosa 

lllmo. sr. L). Carlos.—Meu sugiS, 
Praueusto Aiuaro do Aguiar, ustá I a 
tampo soltrondo du morphéa, o A ro-
gos dc am seu aiuigu inundei vir (to 
Peixoto, Estuiia. da S. 1'aúio, o BI d 
Kltxir Al. Mora Io, para meu sogeó 
fazer uso; iuz doua mezes que nsa (IO 
seu remédio, O A lúélhoia o JA U|III4-

uha. que ME apresso U ugrndouei file 0 
bem quo por T,u . causa cotamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos O amlgíis 
tAm vindo de longo visitar-nos SA paia 
ver por sous próprios olhos as melho-
ras do meu sogro. 

EM vista dosta resultado, tenho cOr-
teza de ver complotamento são o nosfco 
doente, E prometto-LHE otforocer o 
Elisir M. Morato a todos qne 
cérom morpheticOH, o, quando 
quiser duvidar, moatro-ibe meu 
para prova. 

Deus recompense a qnom achou ostè 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de de v. s. 
cr. am. ob. 

FRBDKKIOÒ O. DE S o u t l 

Pinhal. 
O EUxir M. Murato, propagado 

D . Carlos, vende-so na casa da 
xoto, Bstolla & O., B. Panlo, rn 
6 . Bonto, n. 11. 

(terç., qulnt. e sabb.) 

mais procltos. 
Não serão tidas em con*id> raçã 

qnaesquar propostn apresentadas p-is 
• tériormento às três homB da tardo do 
' dl» 8 da fiada ni'-z » não serã obriga 
| toria a Requisição, dô de que ao preço 
I estipulado para o itiateriul requisitado 
j nãd corresponder a bôa qualidade 
! quantidade determinada. 

S. Paulo, 1» de agosto do I8;i4. 
MANOEL HA ROSA MARTINS, 

5 — 1 engenheiro da Divisão Contrai 

C o n v o c a ç ã o d o c r o i l o r e - a 

De ordem do oxrao. dr. M guel G 
doy, Juiü da dlrcitd da 2.» v»ra do 
commerolo, convooo os cioloros d 
f>nnp.aiihla Coufnitiria Paulista a reli 
nírora-se uo dia 24 do correuti, no 
Fórum, h rua do Trem. n. 19, urt 
da ossistírem á prestação da enncn 
dos syndicos, nos termos do art. 1P9 
do decr. n. 484 do 4 do Julho do 1C01 

O 0:J ivão, 
3 — 1 LUDOERO DE CASTRO 

A N N U N C I O S 

T7DDABD0 LOBO — Profossor de 
a niHsloa, riA llcçles om sua resi-
dência. & rna dos GnsmOes, 64. 

Também locclonaem easas pa'tlcn-
laros, por módico proço. 5 - 1 

aü IDO ROCCHt, professor do vlo-
loncello, clarinete o oM, pAdo ser 

procurado, para locclonar, do melo dia 
ãs 5 da tardo, na rna Tabatlngnera, 

n. 61. 16-í> 

PRECISA-SE de uma perfeita cozi-
nheira para casa de família ex-

trangelra. Rua do Conselheiro Neblas, 
n- 7U. 8 ~ 4 

% 
• a » 

A « M t í o o 

Col lotes de legitima barbatana, paira 
sras. e mocinhas: quem quiser apro-
veitar a pechincha, olrija-se Ao Bou-

LKVAUD Da BOA 16 DE NOVEMSUO N. 
fl B . 

írfiÜÉa.i': 

S e g u u d n p r u ç a . c o m ubt-. 
t i m o n t o « l o I O »/, 

O doutor João Th irnaz da Mello A 
vos, juiz de direito da 1.» vara con 
luo.cial nesta cidadu do S. Panlo, 
eto. 

FAtJO saber ãos qua o presente od; 
tal virem o o seu conhecimento inte 
ressar que, tendo sido, no dia 7 do 
março p. paisad i, levados A praça i 
bens bypothacalos a D. Porcina B 
Nogueira Garião por D . Eu,h:ai4i 
Eugenia do Aimi ida, e como não t 
vesio apparocído llcitante algum, 
porteiro dos auditórios, João Ferrei! 
de Oliveira Gama, levaiã do novo 
publico pregão do vc-nda o arremata 
ção, a quem mais der ou maior, latiç 
offerecer, no dia 18 de agosto correnl", 
ao moio-dia, ú porta do Fórum. & rua 
do Trem n. 19, os referidos bens, qu 
são os segnintes: Unia casa de mo 
rada assobradada, oom tros jan* lias ca 
frente e portão do lado, sita uo bec 
Rodovalho, freguaíla da Consolação, 
dosta capital, a qual com o sou eoo 
potento terreno tem ns Ponfrontiiçõ» 
seguintes: pela frente, com n ref"rir 
tiei-eO o vai do portão i.tA ao e-orr'-(!o 
denominado AuhangabahA pelo eorr, 
go acima até a divisa dos terrein-s rio 
<lr. Braullo Gome', por cArci do árti 
me, o por esta actma atA o muro de 
divisas o fundos do easas do eoroij 1 
Bonto Pires do Campos, cora qttém di-
vido pelo lado da einia Sendo e.-tta 
casa. com o teu eompAtertte terreno, 
avaliad* na quantia do 16:0001 (quinze 
contos do réis) e cóm o sbatlriaôirto ile 
dez por canto, ua fôrma d» lei, trezn 
oontos e quinhentos mil reis(lrf:M)b>j. 
H paru que chegue no c-ullli-einieiíto 
de todos, mandei lavrar este a ouno* 
quo serão publicados pela fmpre n>n o 
afllxados no logar do Costumo. Dado 
o passado nesta cidadã de S Paulo, 
aos tu do agosto do 1894. Eu, Ko-
dnipho Machado, escrivão, subscrevi. 
JoAo TUOUAZ DE MELLO ALVES. 5 — 4 

I n a t l t u t o V i i c c i n o ^ e n l i H ) 

FORNiCIMEHTO DE VITELI.OS 

De ordem do doutor director disto 
Instituto, faço pubtico que so acha em 
concnrso até o dia 20 do correúte o 
f rnecimemo de viteliús pára ó servi-
ço de vaoclnação, sob as ségdliítiis 
eondiçOi s : 

Os vitallos terão do seis a dez mo-
2íos dB idade; irt¥i quarto do singno, 
pelo menos, do quatqüer raça ebío-
pAa; porfoito estado do saúde, palio ti-
no, llzo e brilhante, olhos vivos, bar-
riga b.-anca, sendo preferidos os a i l 
raaes do efiros amarella, fusc'4 cn 
vermelha. 

Os vítellos tó soião acceltos depoiu 
de examinados pelo votérlnarto do 
lustítnto. 

O eontraotante depositará no Thf-
souro do Estado a quantia de um Con-
to de rfí» (1:0008000), para garantia 
da execução do ContraotA, ficando su-
jeito a mnlta do tincoénta mil réis 
(50$000), todas as vezes que não exe-
cutar os podidos da Dlroítoila do lis-
tltuto. 

O contrsctanto nbrigar-se-à a for-
necer tantos vltiiltos quantos exigir o 
serviço do Instituto. 

As propostas deverão ser entregues 
dentro do prazo acima Indicado, na 
Dtrectorla do Serviço Sadltario, A rua 
Direita, n. 86, om carta fechada, de-
vidamente soltada, indicando o fflvolu-
ero o nome do proponente. 

Instituto Vuacinogenloo <fo listado 
de H. Panlo, « da sgosto de 1894. 

O escrlpturarfo, 
J. B. PKBBIBA DOS 0ANTOO 

(até «0) 

quantia do 
armarlo 

1 escada do mão 
barris vaslos 
caneco o 1 funil 

8.000 garrafaB vaslas 
3 deposito* do itiadelra (frafl-

des, pela quantia de 
8 ditos pequenos 
2 machlnas pequenas 

uártollfts 
2 pipa» 
1 machlna do arrolhar gar-

rafas 
1 deposito pequeno do fer-

to 
quintos vaslos 
lote de garrafas vasiaa 
para syplião 

. balança decimal 
17 crtnos do barrd 

bolOes de barro 
I banca 

1 balcão grande 
1 .armário 
27 décimos vaslos 
8 quintos vasloB 

vinsgrelra, contondo qua-
renta pipas, movida ã 
vapor 

1 pipa vasia 
1 loto de canos de folha 
Diversas telhas o peda-

ços de telhas de zinco, 
pela quantia do 

3 toneis sem fundo 
1 lote du arcos do ferro 

Bérvida 
1 banco da carpinteiro 
1 robollo com caixa 
1 deposito de ferro peqno-

no 
1 caixão 
1 banco, avaliado om 10Í o 

contendo tfes mil rtls 
mais ou medos, 

i Berra circular o mesa de 

ferro 
5 ditas 
1 locomovei com força do 

12 cavallos, do auetor 
Lidgerwood, com toíos os 
sous pertences 10:090*000 

Diversas peças de forra 
inenta, avaliadas cm 

1 torno do ferro com a 
competente mesa de ma 
deira 

4 rodas de ferro pertencen-
tes ao locomovei 

2 depósitos do ferro para 
agaa ftanques) 

1 escrivaninha feirada da 
couro, com scl-i gavetas 

1 machlna pbutcgrapbíca o 
pertences, pela quantia 
de 

I lata com oleo para ma-
chlnas 

3 machinas, sendo n:ua pa 
ra fazer gazoi-a, outra 
para syplião e outra pa-
ra agua de Sellz, com 
todos os p.-rtcneea 

1 alainbiqne pata fazer anii, 
com todos os pertenci s 

1 fogão de ferro 
3 ta&os do cobro 
1 macbiua para engarrafar 
30 eaixõe-B vasios 
Diversas peças de ferramen-

ta para carpinteiro, sen-
do om numeto do 21, pela 
quantia de 

1 machina para puchar 
agua, duas prensas, uma 
bomba e Um arm fio 

1 folio graudo 
1 bomba para bebidas o 

perteuees 
1 armação envldraçada, com 

seis portas, guarnreida 
sobre ura balcão, também 
com eels poitas, da pinho 
da Riga, envuiuizada, po-
la quantia do 

1 balcão com duas por-
tas do vidro o com vi-
dro dos outros lados, de 
pinho do Riga, cnvernl-
zadu 

2 balanças, amido uma cotn 
gaveta o os respectivos 
pesos 

1 eseodính» com seis de-
graus 

i deposito do agua e sua 
respectiva mesa 

1 quartolla com pr-ipjração 
para licor (menos de me-
tade) 

( caixão com graxa pira 
machlna 

1 caixinha cora 7 pesa li-
cores 

1 machlna de latão para os 
pirito 

9 depositou de vidro 
t rfiantimetro inetallK-o 
85 vidros grandes com in-

gredientes para fabrico 
de licores 

24 vidros pequenos com In-
gredientes 

32 pacotes com dlvereos iu-
gredlentes 

3 latas com ingredientes 
S pedaços do sailtro 
Uma porção do colla branca 
16 embrulhos com divursos 

Ingredientes 
1 pacote Com mnga 
2 caixinhas vastas 
1 caixiulift cotn ariigos pho 

tograpbicos 
I loto de garrafas com res-

tos dé líquidos 
9 décimos Vastos 

3 0 0 1 0 0 0 

001000 
20S000 
2ÕÍ000 
20(000 

3 0 8 0 0 0 

03C00 
HI000 

100'000 
3 0 Í 0 0 0 

Hçr.oo 
2 Í O O O 

18UOO 
1 6 Í O 0 O 

Í̂ ÍdÔÍ 
88000 

eooíooo 
íoiouo 
r̂ ooo 

I O Í O O O 

30:000 

1ÓJOOO 
1' SoOO 
20$000 

«tono 
28O0O 

liSooó 

3OÍOO0 
6<ií000 

10$u00 

so.yioo 

5(1$ '00 

Í00$00d 

ioíooo 

2eSf--fio. 

51000 

i:8íOÍOCO 

oonsooo 
u í ouo 
:iti$ioo 
atii«'0<> 
lú$ 00 

6S0U0 

5ü$00J 
lOSOÜt) 

60í0ü0 

280$0u0 

4O$OC0 

4 0 S 0 1 0 

io$<.oo 

108000 

5ÍO()0 

1$000 

70J000 

6' 'ÍOILO 

27|UU 
6SOOO 

20080f'0 

50»000 

8i $000 
isioüo 
2SUÜ0 

lotooo 

4080(10 
6$0. .0 

111)00 

108000 

A ' p r a ç a 

Ferdinand Estrnc & C. participam 
a seus amigos o freguezos quo tAm 
sempre em sou deposito, arroz Steel 
duas ostrollas, atroz Japão o agulha, 
banha o toucinho americano P T Geor-
goe, vinhos virgens das quIntuH da Pó 
e do Pombal, farinha de trigo nacional 
e brasileira, farinha Suruhy o Magé 
superior, sabão olalna legitimo, etc., 
na roa de 8. Caetano, 70, caixa do cor-
reio, 82 J . 

TOUCINHO 
B A N H A E M B A R R I S 

Caixas 
M A d o n i W i n d o f f a b r l -

canto 
I > . T . G B O I I O R 

O I I J O H p r o i l u c t o H « f i o p u -

r o » o p e s o s c e r t o s . 
R s l n m o s r e c e h s n d n 

h d H H p n r t l í l M M d o t o u c i -
n h o e m l u i r r l » d o O » o 
48 l < l l o n . b a r t H n <" • " » » » r -
r i s o c a i x a s d o « O k l l< t>« i 
c o m I n t a s d « 2 U l l o s c u d a 
u m o . 1 ' r e ç o s s e m c o m -
p e t ê n c i a . 

Anderson, Soíto Maior & C. 
44—RUA DO C0MMERCI0 —40 

10-7 

Gompanhia Paulista de Vias Feras 
e F l u v l a e * 

FOENBCIMEWO DE CARVÃO 

Uo eêcriptorlo echirat áosiã com?, 

nbla rocebcm-eo propostas, a ^ at> dia 

17 do corrente, para o fornecimento 

do 1,600 toneladas do carvão, para so-

rem enfreguos om Jnndlahy átô ao 

dia 15 do setembro proximo. 

8. Paulo. 11 do agcMo de 1?04. 

Adolpho Augusto Pinto. 
6 - 4 Chefo do oscriptorlo central. 

G v a t i â 
G r á t i s 

A todo o freguez que nos 

comprar de 4 SOOO pnra 
cima, daremos lá lindos 

chronlds sortidis: 

CASA 7SBBSIRA 
Rua de S. Bento, 56 H 
(Proximoao largo do Hos-n io) 

Sl) 12 

A# Gpammatica Portugueza 
n os «Rudlmentos da (Jr^inniafca» do 
dr. Augusto Freire da Silva acham-se 
à vonda em casa dos 

EDITORES F. DBHOSirARIOS 
. 1 . • « . E K i i n i / K i & 

2 0 - 2 

O a k l n e 
Só so encontra na -Victorh Store>. 

casa Ingkz i , á rua de 9 B?nt", 8 1$. 
IO 6 

Garrafas vazias 
C o m p r a - a n ( | i l n l <f n fi 

<| i i <>n t l < l n r lR i l e n » r r a r i - 4 
V l i z l n a , i l i t O l i r O M . 

Fabrici de Cerveja Bi varia 
0 4 

Diariamente 
ó prescripto pelos médicos o poderoro 
reconstitnlnt-j composto do qulaa, fer-
ro, popeina. arsenlato do sódio, laete-
pbotphato da cal, etc , segundo a for-
mula do dr. Nctto. 

U n a I )> Í I - O ! L M , : t 

30-4 

LOJA FLORA 
Os mens vlsinhos ars. Raysel o 

Schrelner Casa Hempel) com loja de 
chapens, etc., na rua do 8. Bento n . 
6», tiveram a gentileza de offarccer-
me a sua casa, ondo estabeloci provi-
soriamente o meu escriptorio. 

Poço ao respeitável publico confiar, 
me, como antoe, a« suas valiosas or-
dens Bobre 

B o u q u o t s n a t n r a e " , 
P l a n t a s , e t c . 

enjos pedidos 

«érriúcí-
lO-l 

serão promptamento 

FHANCISCO N E M I T Z . 

A 8® 
Ç r n m m a l l c a Poi*ltlflU«<*<» 

e os «Hudlmentos da Oramitlate-.n. 
dr. Augusto Freiin da 8ilva acham-
se á venda um todas as livrariaa. 

20 '.) 

[COMPANHIA INDUSTRIAL 
d o M . P u u l o 

F A B R I C A 
d o 

m m m 
Vil,!,A MARHXVA 

Aperfi lanada eoni nuvius mach -
lias e appareinos, póáe hger-i riv i-
iisar eoiu us pbosuhoro-, estrar -
çeiroa, Hiotn em nualid-t io eo.t • 
em prr-vos. 

V u l i D U M ^ m 

14-BUA DZSBITA-14 
Enriptarin da Companhia 

i i i x i r l . ! 

1 Caixinhn eoto parafusos 
6 ccÁfcras 
1 prensa para rolhas 
1 toacHiua com sete piças 

para fasoí champagne, 
avaliada pela quantia do 

iew>o 
«oliO 

léOlio 
6lut 0 
l»(il>I) 

1:6001000 

Um terreno, medindo do um lado 
1 Li metros, de outro til tuetros, nos 
fundos u frente medindo 67 metrm, 
no logar deooinluada Colônia da Ul-t-
rla, diBtrlcto do snl da .80, dosta co-
marca, confrontando do um lado cora 
O doutor Samuel Mesquita, de outro 
lado com uma roa nova som nomo, 
pelos fundos com a linha dé bands de 
S. Paulo a Santo Ainaro e pela froqte 
oom a rua da Colônia, pela quantia 
do 2:000|0t)0. 

Uma casa do sobrado, sita no ter 
reno supra dcaoripto, na qnal se auiia 
a fabrica do bebidas, tendo muro io>n 
grudo de ferro o poço uo quintal, ava-
liada pela quantia de 8:0 >0íW0. 

ti paia qua uhegue ao tsonhocliuonto 
do todoe, toi passado este, para ser 
a d i a do à pai ta do Fórum e publicado 
pula imprensa. Passado nesta cidade 
dc S. Panio, era a i do julho de 1801. 
Üju, Luiz Augustotarreira, 4.* enci'i-
vão, o enuravl. — MIODEL DC Ooney 
IÍOBEUBA E COSTA . 

KfetA oanferme. 

O 4.° onorlvã'1 
}6 - 7 U m ADOOSTO FERHF.IHA 

> « 'ir . ' y.ri I-

. . . . Depois do muitas «.'[pei-lencln* 
e acurado i'3tudo sobro o sou gramle 
remedio Bllxir M. Morato o qual tenho 
ministrado nos honiiitaes « em minl-a 
c.llnica particiilar, resolvi, di- .v^-eaie 
com o meus lllnstr«> cidlc^as o í,-
Medeiros. 4r. I,efAvre e dr fti 'J-in 
dex, applícaiú pe!a segiiinle fúriai 
sfirirtn casas de «yphllls Invetnradis 
rheuinatisme ehc-eilea e liuubas 

Tenho tido o uiolhor -llî -ensn c<>-p 
o Bllxtr M. Mornro e mgnns dos me 
eoltofras ehwnani-itvr- <i>m rasãe 
»alua-vidiu. 0 seu romodío A nm pr-i 
di/i-i a iinico como iuitl-syphllltico 
mtl rheumatieo. 

Dr. J. Pitta Bezerra fíurnap. 
(Riu de Janeiro). 

Agentes em S. Panlo: 

C c i x e t o I C s l e l t u 

11 —Bhu de S. Bento — 11 
(4», «*> o dom.) 

Compra-so o contraeta-se qualquer 
quantidade de dormentns. Paga se b -m 
o A vista. Trata-se na rua da 8 t'ao-
tano, n. 

de trigo smerloana. das mais afsmadas 
marcas, frases, nova c superior. 

Dita cm saçiws, generu g.rantldo; 
vende m a preços seiu competência. 

usinlm 

i Frê MiiíiiiP&íifi. 

60- 82 . . 

AGENCIA CÔMMMCÁL 
DE 

E s c r i p t o r i o : Travessa tío C o m u e r c i o . ! 8 
Compra u yen<]e titalos, lerreaos e caeM, 

evant» espitaes sobre bypottaeca e canção, des* 
conta lotrae ô faa todn tranta .̂çSo cnmmorciaL 

« . P A I J I . O 

Dp. A. J Magalhães Jüniop 
M G l t l C O 

Espo dalidade: moléstias vefereas, 

syphiiiticaB o da pelle. 

RUA 

bo 0AZOMETBO, 4 3 

Consultorit, rua do CammerciO 2âi 

Das 11 ãs 3 horas. 16-4 

ACfon áQETiCO 
p n r a f a z e r v i n a g r o 

O mala forte que vem no mc-iesdo, 
ostamúB recc-biudo em caixas com 2 
botljOcs a também com 6 vidros de 4 
kilos cada um, gaiantido qualidade es-
pecial o preços sem eompi-u, cia. 

ANDBRSON, 80TT0 MAIOR S 

44, Rua do Commercio, IG 

S . l ' u i i l o « O n i | i i i i 

lo : 

C. 

-JI 

es t w e » M a a 

i 

íJ-ÍÍS 



I o o 

tis 

c. 

de 

' i l r l 

4 

* 

L e i l ã o 
UB 

4 b i l h a r e s c o m I o d o s os s e u s 

p e r t e n c e s , g u a r n j ç ã o d e 

q u a r t o , g u a r n i ç í l o de. s i t i a 

d n j a n t a r : q u a n t i d a d e d e 

p a s s i s , e t c . 

M. DE ALBUQUERQUE 
Etciiplorio 

(ROA 130 CARMO, 17) 

V < > l i > | t l i o i i « t i . T I O 

C o n l p o t e i i t e m é r i l e a t t c t o t i -

s a d o f a r á v e n d a e m l e i l ã o , a o 

co r re r d o m a r l e l l o , 

tí rua do Quartel, 11 
A'b 11 Íj2 hora* 

B K I A - F 1 I B A , 1 7 

E l e g a n t e s b i l h a r e s c o m t a-

b e l l a s d e b o r r a c h a , s u p e r i o r e s 

g u a r n i ç f i e s d e n o g u e i r a , g u a r -

( l a-ca»acas , c a m a s , t o i l e t t e s , 

c o m m o d a s , g u a r d a - v e s t i d o s e 

c r i a d o s - m u d f l S . 

C . u a r d a - l o u ç a s , d u a s p ê n -

d u l a s i n g l e z a s , v e l o c í p e d e s , 

c a m i n h a p a r a c r i a n ç a s , m e s a s 

p a r a j a n t a r e i n t e r v a l l o , t a b o a 

e c ava l l e t e s p a r a d e s e n h o , ca-

m a s p a r a c a s a d o s o so l t e i r o s , 

l o u ç a s o t a l h e r e s , c a d e i r a s 

a v u l s a s , g u a r d a n a p o s , t a p e -

tes . p e l l e gos , c h a m b r e s p a r a 

h o m e m e s e n h o r a , q u a n t i d a d e 

d e c a i x a s c o m pa s s a s , e t c . , e t c . 

KÜA Dü QUARTEL, N. 11 
1 1 1 / 9 I i o r a H 

Sexta-feira, 1? 
PELO T.KII.OTCIHO 

M. D3 ALBÜQUBEQT7J 

E x p í e n d i d o 

l . n i 

o r m h . t * A 3 

R i c o c o n j u n c t o d e t i nos m o -

ve is d e m g u e i r a , r a i z d e 

v i n h a ü c o . j a c a r a t i d á « a u s -

t r í a cos . L i n d a s g u a r n i ç õ e s 

p a r a s a l ã o , g a b i n e t e , d o r -

m i t o r i o s e s a l a d e j a n t a r . 

E s c o l h i d a o r n a m e n t a , ã o de 

a p u r a d o gos to , c o m l i n d a 

c o l l e c ç ã o de j a r r a s , e s t a t u e -

tas , b i b e ' o t s e e n f e i t e s de 

b i s c u i t . t l i cos e s p e l h o * de 

c r y s t a l b i s o u l a d o , a l t a 

n h a n t a s i a , l i n d o s i p i a d r u s , 

j a r r ò e s t a p e i e s a v e l l u d a d o s , 

m e s a s p a r a c e n t r o , l a m -

p iões o q u a n t i d a d e <!e en-

feite-! d ' ' p o r c e l l m a e l>is-

r u i ! . Si-rvie.is c o i n p l e l o s p;i-

r a i n c-n . v a r i e d a d e s d e li-

no s crys l t tes e p o r c e ü a n a s , 

i n e t a e s lin<>s e c o m p l e t a 

b a t e r i a p a r a s e r v i ç o d e co-

^ z i n h a . 

J i A . L E \ L 
Cora mi"to>Í8iH'ft'i d > diítiiiotu o.vn-

lhe ro II II" o. »r. S . o t l l K I t s i l l l 
m i i i n , quo scvrun <• rn mih . xiua 
fam i« para a liuri>p», v> nc.cia i-n 
fran m 

LEILÃO 

Sexta-feira, 17 do corrente 
A'S 11 1/2 IIGRiB 

Sua Brigadeiro Tcbíaa 
n. 53-A 

ANTIGA RUA AI .EORí 

(SOBRADO) (SOBR\DO) 

Todos os flnoB movois, rica orna-

mentação e escolhidos artigos proprios 

de uma casa de tratamento. 

D e R t n c a n d i t - D n o H P K u l n -

I o : 

Magnífico piano dn afanado auetor 
Faanilt com exi-ellontoa vozes, com-
pletamente novo. 

Elegante mobília & Luiz XV, osto-
fada de reps o seda, rico penteador 
com espelho do cristal para corpo in-
teiro, magnífico porta-bibolots do no-
gueira, eleganto mosa par» centro, ta-
petes avellndados para falfto, espelho 
do crystal, quadros a oleo, estatuetas 
de bronze e biscuit, porta-cartft-» do 
fina porcelluna, escarradeirss, otagèrca, 
cantonoiras, jogos de cortinas borda-
das, com galerias e pertences. 

L i n d a ( S u a r n l ç f i o p a r a 
d o r m l t o r i o , contendo: magni-

. ficas camas de nogueira, com enxer-
g&o o colchOes do crina animal, ricas 
toilettes de nogueira com mármore e 
espelhos bisoutados, guarda easacoB 
com porta de espalho, bancas do luz, 
guarda camisas, cadeiras estofadas de 
reps, cortinado do fino crochot o ou-
pula, flnoB apparelhos para toilette, 
oaatiçaes, lampiõos, cortlnás para ja-
nellas, bidets, sorvíços para aguas ser-
vidas, tapetes, etc. 

G u a r n l ( ã o p u r a i - n l o l 
t o r t o , contendo: mesa elabtiea de 
nogueira, cadeiras com ewosto de 
palhinha, trínchadnr, buffot envldra-
çado, tudo do nogueira, quantidade de 
chrletoiliee, finos cryst&os o porcellanuB. 
regulador do pai-edo, trlnehantcK, ta-
IhereB e innumeros artigos indispensá-
veis em tuda casa do tratamento. 

F i n u l m c n t e i 
Completa batoria para serviço de 

cozinha, magnífico foKdo econoraico, 
vidroB e iataH para mantimentoa, ar-
mário de pinho de Riga, chuveiro, ba-
nheiro, esquontador americano, bancos, 
baldes, bacias, ete. 

T u d o u v e n d e r - M e e m 
T r a n c o l e i l ã o , n o m e l h o r 
p r e ç o o b t i d o . 

Sexta-feira, 17 do corrente 
A'S 11 1/2 H O R A S 

ĵ Eua Brigadeiro Tobias 

1 n . 5 3 - A 
B)brado 

PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 

LEILÃO 
Dü 

R i do s m o v e i s , h a r m o n l u m , 

p i a n o I h í n r i - l i e r z , r i c o g i l a r -

d a - c a s a c a s c o m p o r t a d e 

c r y s t a l , g u a r d a - v e s t i d o s á 

l . u i z X V , g u a r d a - c a m i s a s , 

c o m m n d a s , t a pe t e s ; r i c a 

m o b í l i a d e t reze p e ç a s m e -

d a l h ã o m o d e r n a , e s p e l h o 

c o m r i ca m o l d u r a d o u r a d a 

( b i s o u l é ) p a r a c e n t r o d e 

s a l a , e s c a r r a d e i r a s c o m ga r-

á u i l M I E C I T O 
Corapetentim unto auctorlBido por um 

diitlncto cavalheiro quo sa retira desta 
capital, 

V e n d e r á 

Sexta-feira, 17 do corrente 
NO SEU PALACÉTS 

A' roa da Concordia, 9 
(Em frente acs armazéns da estação 

do Norte) 

A ' * 11 l>o'-<!>» e m e l a 

Todo o cohjuncto de solidos moveis: 
rloa mobília medalhão, bsirmonlum, pla-
no do conhocldo auetor Honrl-Herz, 
gujrda-vestldos à Luiz XV, guarda-
caeacas cora portado espelho do crys-
tal, rica cama á Lmlz XV, criado-mndo, 
toihltc ccrtj pedra mármore, linda mo-
bília onetriaca ''nm encosto de pnlhinha, 
tapet' a avoiluíado», uni lindo guarda 
VMtHos do carvalho com florõos (peça 
inoli rna) guarda louça, guarda comida 
com tf la de arame, mesa para jantar, 
div rtas louçaí1, cálices copos, tudo de 
puro ciy:ta). tr^ns do cozinha, o tudo 
será vendido sem a menor resorva do 
preço. 

Saxta-foíra517 do corrente 
NO 8KÜ PALACKTR 

A' rua da Concordia, 9 
I I e i n o l n n i s t i l i i s i 

PKLO LFJLOÈIRl 

GUILHthfVit C!UnL'J 
N. B.—Nd Tnp=m-> nc^a-ifio cerá ven 

dido um lindo cfto do raça, prc.prin pr.ra 
chacar». e uma especial (>Fpin(rat-da (ca-
Cabina de pcueiri»). 11'edelo íUirso, co> " 
tjdoâ os apetrícho*),poiit^ria exacta at() 
2 OO'1 twtroe, bala- di wbr«> com pon 
tas do açu, tend:i 250 baías (peça rara) 

Guerra ás Typographias 

c o 

C D 

c-> 

C O 

3 
co' 

a » 

C D 

C D 

C D 

C O P I O G R A P H O C O M I V I E R C I A L 
O melhor até hoje conhecido no Brasil 

PROPRIHDADK BX0LÜ8IVÁ DB BldASDO FIQDIilRHDO 

3 * P i & ^ L O ' - , a > * H i i a J o s é l l o n i f a c i o , • ! » t ^ & S I L ^ O 

O noaao C o p l o K r a p h o , o unl-jo quo existo do m n M » l ) r « n c « e qna roaleit! 
a todus as temperaturas, 6 usado por todo o comniereio e ropartlçloa publicas do dlveraoa 
palies da Ruropa. 

Com tfto utll Inatraraento, obtím-ee atò 1 0 0 c ó p l n * do q\.slqner original, taos como: 
circularei, preçúa correntes, fflappIU; blihetea de vleita, «te., economlsando so desta firma 
t e m p o e i K n h e l r o . 

B' nm objeoto luííaponsavel no comraerclo, repartlçOos publicas, Bitfadaa d6 ferro, fazen-
deiros, indnstrlaef, oolleglos, associações, etc. 

Maneira de usar 
B erevo-se em papel com-num amotinado, e,nm pnnna grosaa e t l n t « v i o l e t a ff>-

p e c l t i l , o original de quo ee dwojam cAplas, deixanfoo doua rninut a a aeccar; appllca ae 
o.ii ' egulda sobro a massa o comprlme-ro com a mio bem por egnal, durante doua mlnutoB 
retiradas em srgnida e proeedo-ao da mesma fArma & tiragem, a principio levemente, augmon-
tandn a pres-âo prosrresaivammtte 

D»pola do concluída a tiragem, lavaae Immellatamente com nma esponja e bantaote agua 
fria. bem por egual, ut\m do evitar fazer covas na misea; enxuga se com papel absorvente, e 
tapa se. para ovit-jr a acç&o da poo'ra. 

Nunca se devo fazer QFO do C o p l o g - o p h o som so lavar o enxugar previamente, 
guando polo uso a massa tenha adquirido oovaa, derrete-to a banho-maria o doepeja se 

devagar no tabolelro para evitar as b-lhaa de ar, que as formara. 

P r e ç o s : 
F o r m a t o n . 1 , « . » , 8 1 - F n r m o t o n . » , C o m i l i e r c l a l , Í O Í O O O 

F o r m a t o n . í » , A l m a a s o , I S j O U O 

Para o interior, devidnmento acondícionado, mala V , 5 0 0 0 . 

Tinta violeta especial 
C a d a f r a s c o , I A H O O l ' a r a o falérlor, I Í S O O 

Preço da massa em latas 
L a t a d o m e i o l< l i o , K 5 0 0 0 L a t a d e k l l o , I O J O O O 

Para o interior mais I . Ü O O O cada lata 

F a i w i n - a e e « »p l< »R ra|» l i o>» d o t o d o » o ^ t a m n n h m 
Toloa oa pelláo^ doVem ser feitor ao p^oprletirio do C o p t o f c r a f i h n C c n m e r 

c l í i l . Ricardo Klgueiredo-Livrrria Bacolar— Itila José Bonifácio, D. 3 ' ! .—( i . P a u l » . 
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ca 

A v i s o 
O» advogados drs. Brazillo dos Bin-

tos, O egarlo de Almeida, Bento B-i-
rati Ribeiro avlfam a seua clientes 
que têm provisoriamente sen escrl-
ptorlo à travessa do Urando Hotel, 
D. 2. 6—* 

" p o d e r o s o 
contra todan as fôrmas de rheumatis-
mo, nevralglas, etc . 6 o Elixir anti-
rheumatico do ir. Netto. 

a - R u a O l r e l t a — » 
80-4 

Peçam o prospecto com as instrucções 
H m r m u I t o r e s ! ! 

í m p o r t a n t * 

Sòccos , f a z e n d a s , a r m a r i n h o , 

d i ve r sos m o v e i s , d i v i s l ) p -

r;i e s c r i p t n ' i o , e l e . , e t c 

í i \ Üiiíi'!):-
B « c ; - ! j ! l n f l < i . 

8 A. ilua Marechal Diod'>ro. 8 A 

De vi d a m e n t e a uc t o r I s : i do , c o m 

o r d e m f r a n c a p a r a v e n d e r 

p e l o q u e a l c a n ç a r , ao co r re r 

d o i m r l e l t o , f a r á l e i l ã o , 

Sexta-feira, 17 do corrente 
A's 11 horas 

GKANDB AKMAZKM 

Rua da Caixa à'Àgua 
n. 5 

A S â B i ? R : 
Uma partida do 150 malas dii carne 

aéooa, cia pcrftiío enl<i't<> » igu < et-iao 
•livididaa em IUUM. cmit ..U.(Í U v,. IÜ 
•1e dt s ew, pietendeuTi h : .jUiiotirtnde 
de aaccas com farinha do mandioca e 
ditas com feijSo novo. 

C o i n p l e l o H o r t i m e n t o 
«1o o l > J e t - i o M d o u r i n a r l -
n l i o , c u t o l m - l a , f a z e n d i m 
o t u » , e t c . 

P o r ç ã o d o d u z i i t H d i-
^ r a v u l u M d e a e d a , d e t<>-
d o « « o s C e t t i o M . 

Urande quantidadu de grozas de br. 
tfies do raadreperoía do diversos ta-
manhos, arnionioaK, grande quantidado 
do dúzias de navoíhas, francozas e 
americanas, facas com o sem bainhas, 
oanivotes do differentes marcas, dúzias 
do saccarolhas, ferros para abrir latas, 
grozas de colheres de metal, dúzias 
de suspenborloa, grando quantidade do 
dúzias do vassouras de cabcllo e es-
panadores de peunas, phosphoroiros, 
castlçaes, pratos para cerveja, étBgè-
ros, calçadelras, diversidada do latas 
pintadas, oculos, bolsas, correntes, 
brlncoB, agulhas, anéis, escovas, cal-, 
xas de rondas, cobertores, ete., otc. 

C h n i u a > n e a a t t e n ç n o . 
d o s M ° S . n e K o e i n i i t e t i d e 
v a r e j o para esta occasi&o, atten-
dendo a quo os objectos doscrlptos sflo 
apenas um resumo do quo foi man-
dado vender por nma casa importadora 
o c o m o r d e m f r a n c a : 

E pelo que dér 
Tem ainda para render no mesmo 

leilão uma rica divis&o para oseripfmio, 
onvornizada, tendo aramo o vidro3 íoii-
COB, escrivaninha, uma rica w m i d" 
nopioira para casados, o mais dlvr-r-
se» moveis, o que tudo obtaríi paterti) 
no lolíao o terá entregue a quem mnil 
der. 

SEXTA-FEIRA, 17 
A's 11 horas 

Rua da Caixa d'Agiia, n. $ 
PELO LEILORIIIO 

M. C4 MPOS 
ELIXIR S. «BiTO 

R' o soberano depuranvò' quo vein 
salvar a humanidade. Cura todos os ht 
moros syphlliticos, cara o rheumatli -
mo e cura a raorphéa. Foi doa Ind 
genas quo vein o segredo da oura da 
morphéa polo Blixlr M. Morato. 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o femtnlla e k * . . 

Rua de 8. Dento, li 
(*»», 0 " e dom 

Procedentes de Montovidéo, do acreditado estabelecimento agrícola Uo-
luingo Ba-io, e thegiidos cm Santos pelo vapor- inglez Chinese 1'rinte, 
acham-se A v<.ml.i : í . < } ' l f ) p ' a u ! n > , cujo sortímonto so compOI do : 

Peceguclron 1 !> vnriedndès 
Abbiícoij-K'lof 15 
Cerejeiras 
AiiK.xi.iraí 
Macieiras 
Figueiras 
Pereiras 

ir. 
11 

10 
10 
10 

Oliveiras nn/neiras. etc., etc. 
Videiras (c.ilisrnol, iiíoatíoo, gener «a, etc.) 
líspaf^os (do um a.ino, et,-. 

Todas a? planto» esta-, entortadas, medem da um a dous metros do al-
tura e do cdado do utn a dous annas. 

Excollente o única oceasiso. 
Paia informações, na casa conuaerciai 

O JD I & COMP. 
a — í .AossaA s» ya^sí-casco- — s 

N . t ' n n t o 

• 
# c 

- 3 - 3 

64 , . i f Ç T I t 
)f, l '3 ' t 

• D O * 

Lm 
te ksi 

t 
• 

Df, Rms da Hochc, 
ĉuPfta d" rtivor»"-? fcopp!'***. membro Bccie-
dndf. ophtiilmologica (ío Pu i» e da 8-cit.Ja«ie 
do ilcd.ci»:i « Cirurgia do liio d« Jane ro, com 
loi:£.i prhli-a de sua especialidade. 

Rua Vioto i , 150 
I I ; 1 á s 10 b r ^ à r w u í 

R u a á e S . E J f i i i t o , n . < 6 A 

Das 12 ás 4 horas ila tar-.'o 
i'ò to «-iíearrrjra «1 -> tratmieoto do 

do<*nt(>8 p ( líioí'. 
M ã o í H V M í I l í * r l i ^ a u (EOK 

f ó r » tis* ( " H p f t H f í . 

Tratamwno especial da» affec-
çõe3 • ciliares peius incih ndos 
qoo a H.-ieucií e a ex^CMiencia 
cliaicâ aconsohani d-* mais pro-
ve tort->«. 

A* «-perHjõo»! do c & t a r n c t a , 
s t rab i smo , tatiiaere, estrei-
t a m e n t o d o c a n a l l a c i i i u o l , 
C l l t o o p i o a (roviraroeuti» dt.» 
cah i (,«r para d<» -tro d' e olh.-p). 
p t o r y s i o , etc., táo prttr.ic.hjnn 
coin todos os |n'p<ai»o« MI i?optl-
coti, com rt-fn t »du« s *Kurõ» e 
ordiuariameârá te.n dòr. 

Keu coiuiiltorio aclia-se provido 
das melhores "ar Ir na8 e'octr<cas 
de « barila e de f:.aoffe. p tra ae 
i piilicnçõ^f do corrente*; enti-
nuas, quo dá* tüo h:»a rexuUa-
dos em algumas affecrões ocala-
r-*sde origem nervosa on iymphn-
tica, dos apparciúoB mais aper-
feiçoados para o oxame da re-
íracçflo, teudo, além disso, uma 
completa cnllecç&o de olhou arti-
ficiaerj par«. protheíu ocular. 

Dispo? do córtforraveis accom-
m»dações ctim um bom «viittorio, 
para recober em tratamento doeu-
tos vindos do interi.jr ; OR pedidos 
devem-lhe ser feitos com 8 dias 
de antecedeucia o designadu* o 
dia da chegada e a entavAo fér-
rea onde deve rer esperado o 
enfermo. 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

raTS-Gia&iSj 

7." GRANDE LOTERIA NACIONAL 

Extracçâo 
S A B B A D O P R O X I M O , 2 5 D O C O R R E N T E 

Ub biiliotos para esta Importante loteria anham-se á ven-Ia 
na 

A n t i g a . % g e n c i a 

2 0 — R u a D i r e i t a — 2 0 
Os pedidos do Interior devem ter dirigidos a 

Júlio Antunes de Abreu 
C o r r e i o , C a i x a T T í * . P a u l o 

HOJE--SEXTA-FEIRA, 1 7 - - H 0 J H 

SALVADOR DE f RANCJSCI 
15nta casa vendo por commissfto, duas vezes por tenisna, torçaa-felraq 

o soxta-feíra. •> i 
Tortos os outros diiiK da mesma lecebo comndsi Oe», bcceluindo fszendss, 

armarinho, ciiaptus calçados, licores < ni caixa o peiti.marhis cm geral e tudo 
quanto 6 concernente a esto ramo do iictrooio. 

S. PATJLO 
3-A — T r a v e s ^ tjst S é — 3 - A 

A ' S H ^ 

G X A Q O B I N I ! 
A V I S O ^ O S G 0 1 S Y A J . E S C K M Ç S E \ 0 ü A P I I K C 1 A D 0 H E S 

Os premiados vinlo H llnos C l a c n l i l n l (Vestatel Do-voluno. Morca-
tal da Calabrl», Moic-Itcl (Hacobiol, Jlilvasla, Tokiy, Lacr ln i ' ' I i r l f t l o Bal 
btçp), reoowhp.oidgB in-il-fet'»»veii' eni qualgiier W J o Mu oinmendados aot 
convalescontes pelos pr.meírÒB mi-dions da Kordipa, autiaiir-su á venda eié 
casas de l)Olbadu«, «(.i^cltijlas, botcqun^, etc., quçr po-t« . .^ii»!, quer u(i 
Interior do Fstado. 

K x « l u a l v o * i i u p o - I i m I o i - i » p u i M -

ra^ímos í D - o ê i f í A S Í I Í L 

Ip-ir âos Falohi & íí. 

R r n breVos d i a s d e v e che-

gar a S a n t o s o vapor M \Uttf-

G E , c a r r e g a d o d e sal i t a l i a n o 

s u p e r i o r , c l a r o e grosso, m a n -

d a d o v i r po r cpt t ta d a nossa 

f i r m a e s p e c i a l m e n t e p a r a ser-

vir á f r e g u e z i a d o T r i â n g u l o 

M i n e i r o . 

V e n d e m o s q u a l q u e r quan t i r-

d a d e so l to o n e m s i e r a s d e 

a l g o d ã o e a n i a g e m . ( i u a l ( [ u a r 

t a m a n h o , v e r i f i c a do e m nos-

sos a r m a z é n s d e S. P a u l o . 

R e m e s s a s i m m e d i a t a s p a r a 

q t i a l q u e r p a r t e do E s t a d o . 

Andepson, Sotto Maior ô f. 
44-RUA DO COMMRRCIO ÍO 

10 8 

Elixir M. M rato 
„ , tenho applica ici em miuha c.ujic^ 

o Blixir M. M<'rato. propagado p ó l> 
Caíloí. í-om ifrand» pro«e|to -s 
do sypliilis - lorclaria. espwiaiinoliijí 
quando chror.lea. 

Dr. Antmiio Severo Weticeslrfn. (Ri 
de Janeiro). 

Ageutos em S. Paulo: 

f » « I v T í - l c l l a cV C . 

11—Rua de 8. Bevlo- li 
B" e dom.) 

Sio debellidas 
em poucos minutu*. iv-ni » Fricção do 
dr. Netto, as dôt Í .-T IIIHU"IIMO»H e no 

vislgícas em gersl. 

3 - RU * DIREITA - 3 

80 4 

VIHBO VZfiGSlC 
^ X ^ P O R T U G U E 2 

^ ,\!i mcítido direita 
\ \ mente 

AURE8 PAULISTA \ f \ \ 

Dt \ \ 

S, ít Castro KhE 

ROA AO«ORA, 150 V 
P r e c Q : V / ^ v 

Devidamente engarrafado; entrê  ̂  
gas no« domicílios. 

«MARCA BEOIBTBADA» 

n " 

pf. 

KMi i io : :>n ;á-

F I N E C H A W I P A G W E 

I < S 

C4RYÀ0 CARDIFF E NEW-CASTLE 

C O K I E X 1 S T G L E Z 
CARVÃO DE FORJA 

CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 
Contrai-ta o fornecimento ás estradas do ferro, fabricas, etc., etc., para 

o qne tem sempre um grande stock. 
O engenheiro Augusto M. Baptlsta, representante de < i A F I ' ' I t É E 

G ( J I K 1 , B <V H I D K i n O , do Santos. 

Eecrlptorlo: Rua da Quitanda, n. 2—H. Paulo 
O n l x n c i o e o r r e l o - K V N . (dom. 4 " e 6») 

S e c c a d o r 
E s t á finalmente r e s o l v i d o o i m p o r t a n t e p r o b l e m a d n s e c c a m e n t o d o r »r« tr m e i o 

d o S f C C C A I W M t A W i t s r o , i n v e n ç ã o d o e n g e n h e i r o d r . A u g u s t o l í a m o s o p r i v i l eg i a i ! ' » 

pelo g o v e r n o f e de r a l . 

E ' t ão s i m p l e s e t ão p r a t i c a e s t a m a c . h i n a , q u e t o d o o t r a b a l h o d e sec-camcni • 

d e c a f é é fe i to á v i s t a d o o b s e r v a d o r e p ô d e o cale s % i o m - i d o e e x a c n i u - d u eu i i j u a l q u e r 

p o n t o da m a c h i u a . 

O seccador n ã o é s u j e i t o a d> sarra* i j s . e d-' g r n n d e d i i r a b i l i tade. e d » p reço m ó d i c o . 

Secca o ca fé c e re j a , o d e s p o l p . i d u . o -ln m e i a s e c c a , e t c , e i i c a c o m o -> p r e p a r a d o , 

e iu t e r r e i r o , p o r é m d e ci'»r a i n d a i n a i s e g u a l . 

1 • Ve tn es te « p p a r e l h o t r a z e r v a n t a g e n s i n c a l c u l á v e i s a o s f a z e n d e i r o s , f - í e n d o d - s a p -

pa r pee r os c u s t o s ' 8 s i i n o s t( r r e i r o s e a s d i n i c u l d a d e j d o p.:ssi>al i unncr<!So ( j u e e x i , " : ' ' s i o 

- t raba lho e m u i t a s o u t r a s q u e ser i a f a s t i d i o s o e i i u n i e r a r . 

• S i t i i - f a z endo a s eu o m m e n d a s d e a d e a n i a los e i m o o r i a o t e s f a z e n d e i r o s des t e Ksta_ 

d p , j a f o r a m i n t u g u r a d o s a l g u n s des tes seccado res e e s t ã o f u n c c i o n a n d o pe r f e i t a m e u te b e m 

nas s e g u i n t e s f a z e n d a s : 

J a n d a i a , e s t a ç ã o d e C r a v i u h o s , m u n i c í p i o d e R i b e i r ã o Pre to , d e p r o p r i e d a d e d o s r . 

J o a q u i m T h i m o t e o d e A r a ú j o ; 

4-]Hjjtthnra7.o, A g r í c o l a de R i b e i r ã o f r e t o ; 

S a í d o A g o s t i n h o , m u n i c í p i o d e S . S i m ã o , d e p r o p r i e d a d e d o d r . J o r g e d e M i r a u d a ; 

s José d o C o r r e n t e , e s t a ç ão d a F o r t a l e z a , í n u n i c i p i o d e A r a r a q u a r a . d e p r o p r i e d a d e 

do c o m m e n d a d o r Jnsé R i b e i r o de F r e i t a s 

E m p o u c o t e m p o s e r ã o i n a u g u r a d o s m a i s a l g u n s j i e m mo i i t a^ i im . s e n d o : u i n n i 

f a z e n d a d e S a n t a F u g e n i a , í n u n i c i p i o d e -an ta C i u z d a s f a i i o e i r a s , d e p ro . r e r l n . i c d o c o r o n e l 

I g n a c i o t l ab r i e l .Monte iro de: K a r r o s ; d o u s n a s i t n f i o r i a n í e s f i zend . ts d o c o n d e d e s . '.'.le-

n i e o l e e ío c o n s e l h e i r o R o d o l p l i o D a n t a s , n t i i n i ô i p i o d e n n ã o : u m i n f a z e n d a d o C h i m -

O DR. LEITE lORAES 
Mudou-se para a rua da Consolaçfto 

0. 19 30—90 

b o r a z o , C • Ag r í c o l a d e R i b e i r ã o P r e l o ( a l é u d o q u e es la f u n c c i o n a n d o ) . e o u l r o s . 

C c d i m o s aòs S n f a z e n d e i r o s e i n t e r e s sados o e s p e c i a l favor d e n o s }>rocurar , pa ra o 

ü u i t l e Hies f a c i l i t a r a v i s i t a a q u a l q u e r f a z e n d a o n d e es te j • f m i r . c i o r a n d o e s l e s e c c a d o r . 

V n r n e c e r e m o s c > r i a s d c r e c o m m e n d a ç ã o aos q u e o i l ese ja re tn p a r a os f t z en l e i r o s 

q u e p o s s u e m es te g r a n d e m e l h o r a m e n t o e q u e p r o : n p l i l i c a i u a m o s l r a l - o . d a n d o i o d a s a s 

e x p l i c a ç õ e s q u e f o r e m neces sa r i a s 

T e m o s e i n nosso c s c r i p t o r i o a m o s t r a s i le café p r e p i r i d o m S E C O i P i i ; ! A ! ' i ; i T S T < i 

N. B.—í» sr. Joaquim Tliimotoo o Arau-
jo, depois <i<̂ írr visto íuitecíonar alguns dias 
em sua fazenda o primeiro seccador que lhe 
fornecemos, acaba de aos eneoamiendar 
com urgência uni outro. 

Para enconimeudas o quaesquer infor-
mações, queiram dirigir-se a 

ÕL 
1 7 , R u a L i b e r o B a d a r ó , 1 7 

{ 1 ° q . r i c L £ i 

E S Q U I N A D O V IADUCTO 15_15 

CAIXA DO CORREIO N, 

THE AT RO S. JOSÉ 

Gpande eompanMade operjs^pepas-comioas e operetas 

CIDADE DE fiOMA 
D Í -

RECITA Ni 20 
j iPJ^ ü o x t n . j b ^ » . l í « t o « ( í o . l o HOJE 

I » r l i i i e l r » I 'B|IPB-.I I>I '•<:.•)!> Bianiilofu parodia ailthojcgica 
< i» ,4 *flto|i e O » riu alíuitarfo fr.xp-1'" O I Ü > i i l i » i - h , in-
titulada : 

§ M l OriJen n 1 
X...K a.» c> -1» a-tv,.. URANUE KAN KAN. dançado p«la tra. 8 . Oriandi 

,i> o» A f . R- Marangon'. T. R^t t i n r t í to'ía s companhia. 
Aden-voa « vnnroHrion riqnlBalmoB o no rigor da epocha. 
O« nriM iri oáu nuvod e ilenluiubranteg, pintados paio notarei aconoKra-

pbo dn MII&), H i > v » c « l l l . 
' « " I t i i l ' » l i o u <|i|-»'tr<>«—1." aoto, Aldeia dr. Theba>—1.° acto. O 

'm * V « í i * v JK 

i » . r n u l o 

liCf A.1 ' >» -

Mt6 « . . . ) 

Olymjio inuiav.l. oaa wô i i iiluinlnada n lnz o l n v t r l o t — a u t o . quadro I . » , 
fínhin'*' de 1'lntd'i í » 'j ialr.i &<tbi> " 

Tnfi hio. * 
U N O S j K í 
So primai 

Tinir.» tf.tbinete de Burlti/ce-t." ant) quadro 1.», 
O Irifirno: «cena do mnia»ilhuKrt «ffoito; • . » qaadfo, Triumpho de Buceho, 
OR <NDS| K è K KAK W S A L I . ' 

O&i, ilro aufi 

THEATRO POLYTHEAMA 

IMPBEZA EMÍLIO m U i m 
Grande Companhia Eqüestre 

DA 

ROSI TA DE LA PLATA 
HOJE , Sexta-feira 17 

,V c < * a n i l r c o m p n n l i l » c o m p o H t n « l e 

30 artistas! 

GRANDES SURPRFZAS E NOVIDADES WtiWCA VISTAS!! 
I k o w i l i t d e l a I M i . l n , ooicbro uqucitro argmtlpa, tendo traba-

lhado nra r.i'lmlpi>e» clrcof m ro f « u s ; ctpccidl em s<us uotavrlf acfrs n ca-
vai Io : O J n r k c y I D R I « Z , O T H A L O * • * « | i M f l « A t a g l -
q u e . 

M l l e . . I n m i i t e , cxln-ís tcayite. Few rival rmicoa di(tlooi« oxer-
olcioa e q u e H t r e n <" l n i l p i i l o » . 

« r i a . N u r i t h , BUtlnota «rtlef» cqoilIbiiBta, DOS Beu> eierdrto» toDro 
a r n u i i ' . " -

M l l e . J M > « e l f l M , jov-f-n artiata rqueatw, am ara «iflWl w t M i d o 
om a ti('0' yp. O 

b r l l l m a t « c o r o o c o n c e r t o < 1 e « I n n - 1 O (-« leito «qnlilbrUta ti adillcDo H n n o l l o . O non-plut-iUtrà Ba a i t* 
x -TTTT . . „ . - de rqi,mbrlo. exorntando Bnrprehendente» «erdéloa. . ' _ • • 

' Vaeatro coneoitlota o dlro<tor da oruhaatrm, ar. ürette Umbiaie. I !*•»"- f.m»t«»r, ro tawl tranefbmlctk (MMW, ap i f t l 
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A Typographia a Vapor 
DA 

COMP, INDUSTRIAL DE S. PAULO 
B N C , i n U E G * « E 

d o t o d o s o s t r n l > a l h o s t y p o R r a p l i l c o s 

COMO SUJAM: 

CartOos de visita o eommoroiaee, participações, marcas de papel, notas, 
farturas, roeibos, mcmorandnns, clrculares, receituarlos, rotulo», formulários 
letras, notas do consignação, importação o dlfforonça, valos, talOen, appolla, 
çOes, folhotos, obras do qualquer tamanho. 

Todo com perfeição, proço modlco o prompta execução. 

Rua Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 
Caixa, do correio, 52 KSCRUTORIO CENTBAL rua Direita, 14 

S . J P & ^ L O 

Fabrica de guano para café 
FRATELLl MARCHESINI 

S. PAULO 

C O R n G I O , Í J A I X . V * « » (até 9 . . . ) 

Meu methodo de curar com agua 
F M ó n o p r e l o p a r a s a h l r b r e v e m e n t e e s t e l i -

v r o q u e e n s i n a a t r a t a r c o m s i m p l e s e b r a n d a s 
« p p l l c a ç õ e s d e a g u a « t o d u s u s m o l e s l l u s o r d l n u -
r l a m e n t o c u r a v e l s » . T r a d u z i d o e m v a r l n s l í n g u a s , 
n f t o t í m c o n t a a s e d i ç õ e s d e s t e l i v r o , p r o c u r a d o 
c o m u m a a v i d e z s e m e x e m p l o . 

E s t a n o v a t r a d u c ç ã o , c o n s e r v a n d o a p h r a s e 
p l t t o r e s c a e c h l s t o s a d o a u e t o r , é o r n a d a c o m 
m u l t a s g r a v u r a s e c o m p l e t a d a c o m u m A P H K W -
• > I C E t r a z e n d o o s u l t t i u o s m e l h o r a m e n t o s I n t r o -
d u z i d a » * i t i m o d o d e n p p l l c a r a a g u a . 

H e i - o h n i u - N u e n c o m m e n d a s n a l i v r a r i a r e l i -
g i o s a d e 

F a g u n d e s ék G . 
S. PAULO — Roa i a Quitanda, 21-A — S. PADLO 

10-9 . . 

Casa Especial de Eianos 
FREDERICO JOACHIM 

Único representante da fabrica R u d , I b a c l i 8 0 I 11 » , fundada 
t m 171)4. 30-25 

Rua de S. João, ns. 3 0 e 3 4 

l u t e i P or t i an 
Marca Oorôa 

Esta afamada marca, qualidade snperior, em barricas de 

180 KILOS 
As barricas do 180 kilos É&O preferidas para o consumo geral, 

por sen custo ser relativamente muito menor e ser muito mais difllcil qual-
qner avaria. 

Vendom por preços sem competencla 

Anderson, Sotto "tiaior & C. 
8 . 1 ' A U I ^ O 20—IB. . 

F A R I A S le T I O 
n-; 

no 

liiO 
GRANARIES, LIMITED 

( M o i n h o s e G r a n e i s ) 

. # i ünico agente para, S. Paulo 

E M I L L E M C K E 
7-Rua José Bonifacio-7 80-28... 

A S S O A L H O 
D R P B H O B A 

Appetrlh&do, tnaebo a femea, sécoo o 
superior, temos sempre em nossos de-
pósitos, de 7 • 16 centímetros da largo, 
por 20 palmos de comprimento. 

Recebemos anoommenda de qttatquer 
quantidade, quo mandaremos vir de 
nossas oficinas de Campinas. 

Bmbarqnes eni B. Paulo e Campinas; 
preços Bem eompotenoia. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44—RUA DO COMMERCIO-46 

a Paulo e Oampintu l o - T 

ELIXIR 1, BORATO 
Certifico em fé do mea gráu que 

teebo applicado em moléstias syphlll-
ticas chronicas o novo preparado Kllxlr 
M' Morato, propagado por D . Carlos 
obtendo sempre Ot moInoN» o mais 
satisfaotorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá itendei. (Vassouras). 

Agentes (Mu Ô. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a Í S C . 

U - B u a de 8. Bento-11 

(4-, 0 " o dom) 

((CÃSTDTCONFIANÍJA )) 
Molhaába finos, coroaes, cíc. 

1 4 — R u a «IoAo A l f r e d o — 1 4 

P R E Ç O B R E D U Z I D O S 

A . n O C H A L E I T E 

F U M O 
Para capas; fardo a 65$ e 00$. 

Rua Aurora, n . IO 
10—T 

R u a d o G o z o m e t r o , n . 1 

Sanatório 

DOS DBS . TAPAJÓS E FAUSTO 

Banhos quentes e frios, duebas ge-

jaes, circuiares, perineaes, vaginaes, 
etc., etc. 80—17 

PH0SPH0R0S 
ZAMBEZE 

Destes magníficos pbosphoros desti-
nados a fazer desapparecer do morcado 
todos os ontros similares, pela sua 
qualidade especial o preço commodo, 
acaba de chegar nova partida aos de-
positários 

Anderson, S-jtto Maior & C. 
44 — RUA DO COMMERCIO — 46 

10—6... 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa easenoia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APFBOVADA PELA BXMA. JUNTA D l 

HYQIKNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificados de médicos dia -
tinetos o do pessoas d» todo o critério 
attoatam e precnnisam o l>fto 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Brun»* 

Espinhas 
Dores rhoumaticar 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

_ _ w» oataneM e mordoduras de 
.usectõs vonenoeos, etc. 

A unlca e a melhor A O Ü A DE T0I-
LETTB, reunindo em si todas as pio 
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas e om todas as 
outras drogarias, pharmaclaa e ojae 
de perfumariae. 

AVISO 
Eoia Procuradoria Aa Veneravel 

Orflitei Terceira de 8 . Francisco, Be 
fai pnblico quo se recebem propos-
tas paru aiugamento da cata da mes-
ma Ordem, situada no respectivo lar-
go, coinprehendondo altos e baixos. 

A proposta especificará a qualidade 
dos concertos que se propOi fazer no 
prédio, obrigando se a coneerval-o 
sempre em bom estado, assim como a 
obrlgaçfto do pagamento do imposto 
predial e da taxa de seguro. Decla-
rando o preço do alaguei, que será 
pago cada um mea adeantadamente, 
na residência do proenrador, o tempo 
do alaguei, o nome do alogador e o 
do flador e principal pagador, qae de-
verá ser bom e abonado na fôrma da 
lei. As propostas, fechadas o lacradas, 
dever&o ser dirigidas á roa de S. Joio, 
103, sobrado, para serem abortas, em 
mesa da mesma ordem, no domingo, 
19 do corrente moz. A casa poderá 
doede j á ser visitada. 

S. Panlo, 1 ° de agosto do 1894. 

B. J. D. Torrei de Oliveira, 

Procurador Interinoda Ordem Terceira 

(14 e 17) 8 - 8 

U U A l M I - i l i - l U n i L 

C O B R E 
Batamos recebendo sortlmento com-

pleto do fundos o chapas do cobre 
para 

A L A M B I Q Ü E S 
E 

T A C H O S 

• também para encanamentos geraes, 
Para taobos e alamblqdes temos de» 

de 10 pollegadasde diâmetro ((6 oen-
timetros) a 9<) (2,40 motros), chapas 
qnadradas e longas do todos OB tama 
nhfç o vendçmos a preços sem com 
petenola, 

Folha de Flalidres, todos os taniâ-
nilos, para babas, eto., etc., especiali-
dades qne vamos ter em nossos esta-
belecimentos desta capital e Campinas. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

44, Rva do Oommtrcio, 46 20-12 

Elixir M. Morato 
Sr.D.CarioB.—Constando-me ha tem 

po, qne varias posso aa desta oldade e 
seus arredores t6m feito uso, com multa 
vantagem, do sua preparação Blixlr 
M. Morato, fal ultimamente obrigado 
a lançar máo delia em minha oilnJca, 
e Julgo-mo hoje habilitado tiâra afir-
mar, a bem da humanidade, que é nm 
dos melhores remédios que tenho oo-
nhecldo para enfermidades de syphilis. 

Dr. Guilherme ViUiot. (Rio de Ja-
neiro). 

Agentes em S. Paulo i 

P e i x o t o E s t è l l a A C . 

II—Rua de S. Bento—11 
Í4»'. 6 " e dom.) 

CELEBRE ANARGH1STA 
é e vinho K t r t a R o s s o , porque 
ussndo-se delle, náo te gastará dinhei-
ro no boticário. 

Uma dusla, 1 8 1 0 0 0 . 

Importem ÂNGELO S0LBIATI & C., 
rua João Theodoro, n. 20, caixa do cor-
reio 106. 

Deposito de vinho Italiano m a r c a 
G a t t l n a r a , champagne, cognac, 
etc., etc. 

Devolve-te o dinheiro oo» srs. erm 
oradores que não ficarem satUfritcl, 
V 80—24 

Moléstias da Peite 
S Y P H I L I I S E V I A S U R I N A R I A 8 

Especialista 

D r . V i e i r a d e M e l l o 

LABOO DA SÉ, 7 — D e 1 Á3 4 horas 
16—8 

ALAMBIQÜES 
Pelos systemas mais aperfeiçoados, 

resfriadores e todos os pertences para 
os mesmos, fabricamos om nossas of-
ficinas de Campinas, a preços sem com-
petencla, assim como vondemos cobre 
e todos os pertences, separadamente, 
para fabricaçáo dos mesmos. 

C a m p i n a s 

2 — 1 Largo da Matriz Nova — 2 

ANDERSON, 8OTTO MAIOR & C. 
Í O - l O 

Aos exmoi. srs. 

A casa especial de cirurgia Ao Ther-
mometro, acaba de reoeber, directa 
mente da Europa, nm grande Borti-
mento das ultimas novidados. 

Os srs. médicos do interic ' „„._, 
djrigir seus q M ^ 

-.«os immedlatamente. 80—30 

New Zealand Sbipping C.° 
( L , l m l t n d ) 

0 PAQUETE IHQLKZ 

KAIKOURA 
espera lo no Rio de Jaoei o. do Nova 
Zelandia, em 9 1 d e a g o s t o , sa-
hirá para 

LONDRES 
oom escalas por 

T E V B H I F E e 
PLYMOUTH 

depois d» Indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.» 
classe, validos por 12 meies, £ . 4 K . 

Este paquete tem excellentes auom-
modaçOes para passageiros de 1.», 2.» 
e 8.» classe. 

Todos os paquetes deste linha slo 
llinminados a lu i electrlca. 

Para passagens e outras informações, 
com os agentes .. •! 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 48-Sobrado 

8. P A U L O 

FOLHETIM 81) 

Q. DE LA L A N D E L L E 

R o m a n c e m a r í t i m o 

VKBSIO o i 

RR. Pinheiro Chagas 

P A R T E I I I 

A TEMPESTADE E O BAILE 

CU TODCADOR KA ARGÉLIA 

'— «Enganei-me, meus amigOB, 
enganei-me, disse elle com toda 
a delicadeza, e peço lhes per-
dão de ter desconfiado injusta-
mente de sua irmS e noiva.» 

—Ora beml disse Paoletta, 
está perdoado. 

—Vôa t a ! accreacentoa Su-
zana. 

—Vejo que o sr. de Merral 
é muito bom rapaz, e que o Ca-
boche é um alho. NSo tem nada 
de tolo, aquelle melro, apezar 
de ser do Poente e da Breta' 

. nba l . . . As raparigas da minha 
terra caçoavam commigo por 
'eu querer casar com um man-
teigueiro; mas eu respondia: 

—Lô a carta, peço-te, inter-
rompeu brandamente Suzana. 

Paoletía continuou a leitura. 
«Desse modo principiava a 

gente a entender-se; promet-

temos-lhe guardar segredo de 
tudo, menos para ti e para a 
menina Suzbna. Somos assim 
como quem diz os cinco dedos 
da mio. Tu, Paoletta, vens a 
ser o dedo meiminbo que tudo 
sabe.» 

Uma gargalhada fresca e so-
nora da joven provençal coroou 
esta ultima phrase. 

—Muita graça tem o ( n e u 

irmiio Marcial, - u a n ( , 0 p a r a 

, disne olla. mas a 
oordo da (torgona, elles pouco 
se riem, Banto Deus I 

Suzana sorrira se ; suspirou 
dolorosamente. 

«O que elle nlo quiz nunca, 
foi escrever, dizendo que a me-
nina Suzana não lhe dava licen-
ça; que era capaz de se zin 
gar, e que, visto que Babiamos o 
seu segredo, me encarregava de 
te pedir a ti, Paoletta, que fos 
ses brandamente dizendo á me-
nina que elle continúa a amal-a 
como um anjo do céu, para 
a vida e para a morte,, como 
Cabocbe te ama a t i . . . Dá o 
recado e nSo faltes.» 

—Ouve. menina, aqui estou 
eu encarregada de lhe dizer que 
elle ama-a com todas as veras 
do seu coração e para sempre. 
Eu n io sei florear isto com tanto 
mimo como desejava; ajude-
me um pouco, por quem é. 

Falando assim, approximára-
se de Suzana, e pegára-lbe na 
m io ; levantava para a sua jo-

ven ama os seus olhos cheios que ella tem. Emquanto nfto vol-
de fogo, e Suzana, pensativa, tares, estarei toda tremula de 

1 entregara se com júbilo ás Buas receio e de esperança, 
infantis caricias. r Quando Paoletta voltou, vinha 

A carta foi emfim continua- muito alegre, porque a p-«ffflta 

^T nrtfJnf i^nnr «Yponnn rln n m Ü0 ancorádouro 

dencia ^crevêra-a er^ P - r a effectivamente^ a (hrgon^ 
m S » ^ - ' - • onde deviam estar Cabóche, Lar-

I m» n a a r a-» _O I Í 8r no correio pela tigüe e kerval. 
, ..uva Tolnon, sttaprima. As ulti- _ E n o emtanto, dizia a jo-
mas pbraèes encerravam as me- V ô n nr0Vençal, é muito poesi-
lhores noticias de Ciotat e de v e l q|,e 0 ar. A d r i a n o j á n S o 

todos os Lartigue, grandes e e i t e j a a bordp, 

í Algumas Dalavras de Cabó-' -Alegro mè quando me lem-
ch« vinham fio fundo da corre!-, b r0

11
( lue el l,e estó talvez alit na-

pondencia fraternal. Jj!1®/'6
 nàvio-

 cuJa
 maBtreaçío 

Paoletta ficou a seu turno m a B ; 8 6 ®u •ou
r
bfB®e 

pensativa; e, quando a voz d o , Z ^ S t J ^ ^ ' 
muezzin resoou na mesquita pro- • a m " a m e a m a w ' , , 
xima, para a oraçSo da tarde,1 Thereza d'ttéricoürt, sabendo 
ainda as duas meninas olhavam 1 u e 8

 Qoigona dava fundo, cha-
para o mar, para o grande mar, m o u » _?ua criada de quarto, 
por onde vogavam Merval e Ca-
bóche. 

I I 

r l r L ó 

LA VELOCE 
larlgailont Italiana 

A d K f v C t A O Í Í R A L fio B F T A S T L 

RIO DE JANEIRO 
R U A P R I M E I R O D E M A R Ç O , » » ( S O B R A » » ) 

NIAX NOTHMANN & C. 
Agentes em S. Panlo: 

A. FREDERICO SCHULZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Bm Santos: 

& COMP.—PRM Bi 
VAPORES 

N o r d - A m e r l c o («c-8tirling Gaitle), O i l c a d l G n l l l o r a , V l t -
t o r l a , O d R h e M a d l í l e o o i r a . « S u d - A i n o r l c a , 

H n t l e o R r i i z ^ o , l l l o n l é t l i t ó o , l < a » • » a l i 

m a « , C l t t ú d l O o n o v H , H o f i i k i M O , 
E u r o p a , n l o d o J u n e l r o . 

O PAQUBTB 

Montevidéu 
Esperado e m S a n t o s no dia 31 do agosto, sahirá, dopoia de lD' 

dispensável dorcors, para 

Gênova e Nápoles 
0}m caca'a pelo _ . 

Rio de Jane i ro 
P a n paisagens e mais Informações, o m os agentee: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z » & C . . , roa do S. Bento, 62, S. PAULO 

O s c a r H o r a c b l t z & C . , praça d i Repablloa, 11, SANTOS. 

KNOTT PRINCE UNE OF STEAMERS 
Sahidec regnlare» do vapores para 

New-York 

M E Z I C A R PK INCK 3 0 d e a g o r f o 

O PAQUBTB 

M a n Prince 
Bsperado de MolteVldã}, sahliA 

para 
I V E W - Y O R K 

no dia 20 de agosto. 

Para oarga o passageiros, com os 
agontes 

BELMARÇO & C-
IV .U .—Nf t o só attenderá mais a 

nenhuma reclamaç&o por faitaa qne 
n&o forem ooramunícadas por escrlpto 
á agencia, ató 3 dias depois da entrada 
des genoroB na alfandega. 

No caso em qne os volumes sejam 
descarregados com termo de avaria, é 
nocessaria a presença da agencia no 
acto da abertura, para poder verificar 
o projnizo e faltas, Be houver. 

KAZI01 miM ITALIANA 
Socielà rionita Floria t Rubattino 

O PAQDBTB 

PERSED 
Sihlrà de 8.intua no dia 18 do cor 

rents parft 

R u r n o l l o t i a 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

V i a j e m ^ a i - a n t l d a o i r t 
1 4 d i a s 

Esplendidas acomodações para pas-
sageiros do todas as classes. 

Camarins reservados pjr.i famílias. 

Para passagens, ct>l'gas o mais In' 
form -çOos trata-so com os agentes. 

CÀMILLQ CESSTA & C. 
S a n t o s — P r a ç a da Ropubilca, 41. 
S . P a u l o - R u a de S. Bento, 4ã. 

MYIGAMITALO-BRASILIANA 
QENOVA^-Gl \COMO CRESTA 

j O p a i | i i e t e 

COLOMBO 
esperado cm 15 do corrente, sahirá 
depois da lnd fponsavd demora, para o 
R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

G ê n o v a 
T V a p O l e s e 

T r l e n t e 

Para cargas, passagens e mais In-
formaçois, cora os agente* 

Gamíllo Cresta & Comp. 
SANTOS—Praçi da R. publica, 41. 
S. PAULO - Rua de fi Bento, 48. 

HYRNA E SERPENTE 

—Bu desejava ter a vista se-
gura de nm homem do mar, 
dizia Suzana, para conhecer esse 
grande navio que ahi chega, de 
velas enfunadas... i uma fra-
gata. nSo é ? 

—E' uma fragata, menina, 
respondeu Paoletta; ae oa meua 
olhos me n lo enganam, ó uma 
fragata pequena. 

Vai depressa, minha bôa 
amiga, vai te informar do nome 

mudou duas vezes de facto, pôz 
quatro ou cinco pulseiras a mais, 
e outros tantoa broches, cama-
feus, correntes de ouro, annels 
e jolas de todo o genero. Em 
flm, dirigiu se'para a sala, onde 
nlo esperou muito tempo, por-
que, durante os seus preparati-
vos, a Qorgona facilmente anco-
rára, ferrára aa velas, e arriára 
oa escalerea; o ar. Llart des Ar-
dannea fôra para terra, entregára 
oa aeus despachos ao comra^n-
dante da marloba, e delxára o 
seu nome em casa do aenhor 
governador, 

(Continúa.) 

WIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Socletã riunile Floria & Rubattino 

O ESPI.BNDIDO PAQUETE 

A R N O 
esperado de Qenova no dia 20 do cor-
rente, sahirá, depois da indispensável 
demora, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

Para paSB&gifià, cargas o mais ln-
rormaçOes trata-so oom os agentes 

0&MIU.Q CBSSTA & C. 
S a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 
S . P a u l o — R o a de S; Bento, 48i 

Généra1© de Traisports Miri 
times à rtjieir de Mirseiííe 

o V A P O R 

E s p a g n e 
esperado em S A I V X O S até o dia 
14 de agosto) sahirá, depois da In-
dispensável demora, para 

M a r s e l h a 
tienova e 

\ a p o l c a 

Preço í a pitsagini do 3.» classe 

9 0 ^ 0 0 0 
A Companhia forncco conducçâo 

Sratuita para bordo aos passageiios 
a terceira classe e suas bagagens. 

' Agentes: 

KARL YALÁIS & COMP. 
S . I » o u l o — R u a José Bonifácio, 2P. 
S a n t o s — R u a 15 deNovembio, 17. 

Swiété Gésérale de Transporls Marí-
timos à Ttpeor de taille 

O VAPOR 

B E A R N 
esperado em S a n t o s att o dia 18 
do corront", sablrá, depois da Indis-
pensável demora, para 

M o n t e v i d é o e 
B u e n o « - A i r e s 

Preço da passagem de 8.» datas : 

7 0 $ 0 0 0 
A companhia fornece oondnoç&o gra-

tuita para bordo ao» passageiro* da 
8.» elasse e suas bagagens. 

Agentes '• 

KiRL YALAIS A COIP. 
S . P a u l o — rna José Bonifácio, 36. 
I s n ^ a - n a 16 de Novembro, 17. 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F . Goular t 

O VAPOH NACIONAIJ 

ITARARÉ 
Esporado do ttio do Jallelro, em 

Sintos, a 17 do corrente, seguirá, de-
eçU da Indispensável demora, para os 
pirtos do: 
C Ü a n a i k A » 

I g u a p e 
F a r a n a g n A 

a I t a j a h y 
Para carga, passajens e mais infor 

maçOes, trata-se na 

Praça 11 de Junho, 10 
Sobrado 

S A N T O S 

Pacific Steam Na?igatíon Gompaoy 

0 PAOum inoi.we 

I B E B U 
eepèrnilo Ho ttio do Janelfo,vindo do Rio 
da Prata, em 27 de agn«to, s»hlrá para 
L . l s b A a , E * a f a l l c e (La Ro-
cbelle), P l y m o u l b e U v e r -
n o o l , no mesmo dia, com escala 
pela B a l l i f l e P e r n a m b u c o . 

Estes vapores tocará» do ora om 
deanto no porto do !-.« I » « « l l c e 
( U Bocbolle), e u legar dn B l o r -
d é u s . 

Roducçáo noa preços das passagens 

para Liverpool: 

1.» ciasse, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta. &. 38 e £ . 46. 
2.» Classe, £ . 16. 
3.» dita, £ . 0 . „ „ „ 
Passagora para Paris, £ . 24.R.0 e 

£ . 80. 
V)n>io de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todai as classes. 

Os paquetos destu iinba sáo ilinml-
Uaddj a lul electil '». 

Para passa jens e out-as in 'oí naçOes, 
00u os agentee 

Wilson Sons & C, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

Ú . l ' A l ! L O 

para o* Bstadoe-Oaldos: 
Bos. café 

Vao. ali Oapun 8-80r> 
, |ng. chinele Prince.... 8.881 
, , Queemland 4 3 . 0 7 4 

60.400 

ORNAMENTAÇÃO 
Para salas, qüsrtos e varandas: ga-

lerias, gravuras, ricos espelboe, oleo-
graphias, jarras e um grande sortl-
mento do bibeiot8, vendemos com gran-
de abatimento. 

R u a D i r e i t a , n . » 0 
30-20 

COMMERCIO 
CAMBIO 

8. Panlo, 17 de agosto de 1894. 

Tabellas afflxadas bontem: 

L o n d o n B n n l t 

a 90 d. á vista 
Londres 9 1/4 U 
Paris 1.081 1.018 
Hambargo 1.274 1.295 
Itália — 950 
Llsiká I 
e Porto j ster.lno P 1/4 

Agencias de Por-

tugal — 496 

New-York — 6.6C0 

C o m d l e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 9 3/16 9 
Paris 1.038 1.050 
HambtifgO 1.281 1.295 
Portugal - 485 
Italia — 

I t r l t l s b B a n i , 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.014 1.064 
Htmbnrgo i .290 1.310 
It i i ia - 084 
Ltxbóa e Porto. — 
Provincial — 
líew-York - " 6.630 

B f t l M d o P a u l O 

Londres 9 1/8 A 7/p 
Paris 1.046 1.0K0 
Italia - « 1-020 
Portugal — 480 

B n i é l I l a U i s e b e H H I I U f u r 

B e u t a e b l f l i l H 

Berlim e Hamb.. 1.281 1. >99 
Lindree 93.16 9 
Pjiris 1.039 1.062 
Italia - 9-0 
New-York — S.560 
Portugal 11 > 11 > t «•• 476 
Heapuuha 94(-

C . C r e < t « A C . 
Londres 9 8/16 8 16/16 
Paris 1.O40 l.<»6f> 
Hamburgo — 1.306 
Itaiiu (siuiiiet)... — 955 

» (valee).(it — 960 
Lisboae Porto . . — 470 
Portugal — 476 
Heepenha — 940 

O movimento do morcado de caro, 
bio desta praça foi bontem rrgnisr 
(•ffectuando-se transacçOes á taxa re-
servada do 9 1/4. 

Pouca animação teve o mercado do 
ouro, sendo vendidos soberanos pelos 
cambistas a 20$4C0. 

Em Santos estiveram paralysadas a-
transacçOos de papel particular, por 
cansa da gréve. 

O mercado do cambio fechou está-
vel, 

COTAÇÕES 

NOT IC IAS M A R Í T I M A S 

TArojMs W T O A D O * no m6 

17 Bantoe, Banto». 

17 furtos do Boi, Itaqu.1. 
18 Bio da Prata, Bellovn. 
18 Qenova e esc,, Amo. 
19 Portoe do Bul, Satelhtf. 
19 New-York e oen., Tagus. 
20 Portos do Sol, Iíatiaya. 
30 Rio da Prata, Ptrieo. 

V A P O M M A » « » DO U O 

17 Pernâmbuco, Itatiba. 
17 Victorla, Bahia e Aracajfi. Itacolomt. 
18 Desterro e Laguna, Norte. 
18 Marselha e esc , Ripagne. 
18 Hamburgo e esc., 8antoi. 
18 Trieste e esc., Nagy Isijoi. 
19 Rio da Prata por Santos, Amo. 
19 Nww-York o eec.. Colerulg'. 
19 Antuérpia e Londres. Humboldt. 
19 Gênova • Nápoles, Be Umberto. 
21 Gênova e e«c., Periéó. 
31 Portos do Sol, Itauna. 

TAPOMS P W W » » 

17 Europá, Èenhtí. 
20 Gênova, Amo. 
33 Bnenos-Ayres, Montevidéo. 

T A P O M M A u m DR SAKTOS 

19 Nápoles o e»c„ Perito. 
>0 New-York, Arabian Prtnce. 
22 Europa, PetropoUt. 
21 Enropa, MtmtemdeO. 
29 Buropa, Ámtonat. 

M A N I F E S T O S 

Vapor allemáo Santos, procedento 

de Lisbôa: , . 

30 cxs. baUtas, a M. Joaquim 
Ferreira I,eao. 

30 ditas cebolas, ao mesmo. 
80 bra. vinho, idem. 
80 cxs. batatas, a Miranda & C. 
80 ditas cebolas, aos mesmos. 
60 ditas azeite, ldem. 
60 ditas batatas, a L. Mello & C. 
20 ditas cebilis, aos mesmos. 
20 ditas azeite, idem. 

100 ditas batatas, a Tbomaz Irmáos 
& C. 

60 ditas cebolas, aos mesmos. 
125 ditas idem, a Geraldo Leite 

& C. 
10 ditaa ldem, a Trancoso Rosa 

& C. 
60 ditas batatas, aos mesmos. 
80 ditas idem, a A. Coimbra & 

Ledo. 
(0 ditas cebola*, aos mesmos. 
60 ditas ldem. a Guim»r»ea Sal-

gueiro dr C. 
100 dita* Idem, * C. Rodrigues Sam-

paio & C. 
200 ditas idem, a Araújo Tavaroa 

& C. 
70 ditas Idem, a P. Couto dc C. 

100 ditas batatas, a L. Mello & C . 
25 ditas cebolas, aos mesmos. 

150 ditas batatas, a R . Gonçalves 
Curvei Io. 

1 dita vinho, a JoBO Coelho Fer-
reira. 

1 enep. azeitonas, ao mesmo. 
60 cxs. rolhas, a Ricardo Nosc-bald 

& C. 

PE PERNAMBUCO 

100 scs. assucar, L B, á ordem. 
60o ditas Mem, C O & C, idom. 
10 pipas álcool. L B, idem. 
10 ditas idem, P L, Hcm. 

600 sc». assucar, a Leal Irmlo 
& C. 

100 fds. algodáo, & C. Industrial 
Paulista. 

75 ditos Idem, á C. Fabril Paulis-
tana. 

PA BAUIA 

1 cx. lacrada, ao London Brasl-

lian Bank. 

DO RIO DE JANEIRO 

1 cx. lacrada, a Th. Wiile & C. 

lul CMpinhli di PaqMtts i Vapor di SoitbanptN 

S n h i d a * p » c s a B u r o p a 

I o R i o , nodla 38 de agosto 

Danule 13 de setembro, do R'o 
- Thamts 36 de setembro, do Bio 

P a r u O R i o d a P r a t a 

D a r i ü b e 
do R l o « em 97 de agost) 

Thamm e *it setembro, do Bio 
NUe >4 » » » 
Para passagem • outras lnfbrma-

oBaa: ao Bio, oom o ar. O. O. An-
derson, raa de B. Pedro, 1; em Bea-
tos, oom srs. Holworthy, Kllb * 0.; 
em & Paulo, na C a i a m L n p t o n , 
n ^ f t & Bento, «1 e 48. 

Aeçftes 
Vend. • 

Aeçftes 
Vend. • COMI 

Companhias t 

ldem com 30 % 
385» 
68$ 

325* 
62» 

Mogyana, Integralisadas 166$ 1601 
Central Paulibta. ioo| 
üijchanica Import 1601 130$ 
L u Stoariea 
Su! Braalleire 70$ 

801 Chrlstotfel dt Stupakoff 401 
70$ 
801 

Ftorii Paui i t tana . . . . . 
[nlustrial de S. Paulo. 40f 
Sarvlços Marítimos.. . 
Telephonlca aoot 150* 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 1601 180» 
Com 20 % 401 22S 

1101 
401 

1808 
CJIU'20% 

1101 
401 22g 

Lavradores 100$ 9ãi 
Dnl&o de S. Paulo 40» 30» 
Idem da 3> emlss&o.... 401 

190$ 
40t 

1S5» 190$ 
40t 

1S5» 

8. Panlo UOS 1001 
Letras hypothecarlaua 

Banoo de0. Real.... 70$ 
601 
801 Intend. Munldp 
601 
801 

A p ó l i c e 

DoBstído l.OOí >» _ 
Geraes 98( 4 — 

Debentarea 

Viaçáo Paulista. — 68$ 

PAUTA 

Panta semanal da Alfandega e Reee-
bedorlade Rendas, de 13 a 18 deagoa-
t o : 

Café bom 
Café eaoolha.... i r kiio 

S A H I D A S DE C A F É 

Para a Buropa : 
Bra. café 

Vap. alL Patagônia 16.673 
» fr. ViUe San Nicolas... 18.149 
» ali. Antonina 8.104 
» h. Bourgogne 4.600 
» Ital. Matteo Bruuo.... 3.410 
> ali. Pernambuco 7.387 

68.133 

De Augusto de Abreu Pedro Lan-
dell i» Honra, Joaquim Antoiilo de 
Crus Bangel, Arthnr Norberto de 
A lambuja e Martinlano Tellee de Me-
deiros, pera serem adralttidoa á ma-
tricula doa eommerelantee.—Deferido. 

Do dlrector da Companhia Paulista 
Cortume e Fabricação de Calçado, pa-
ra arcblvimento de eeta da assembiée 
geral' extaordlnarla real liada em 9 de 
julho fln4o, e bem assim doa estatu-
tos ( 4 o a 837 do Diário Offleial.— 
Areblvea-ae, 

f 

\ .i 

i 

• » P » 

11 Pu 
n t a I 
Acaded 

Cm•« 
«U. 

Haia 

Açen 
Aires I 

H um 

Cara i 
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Presidente, Antonlo Lniz Tavares ; se-
cretario, Jo io Cândido Martins ; de-
putados, C. P . Vianna e Domingos 
Loureiro da Crua. 

E X P K D I E S T I ! 

Requerimentos : 

De Achllli Blocb & C., desta praça, 
para arebivamento do sen contracto 
social.—Archive-se. 

De Joáo Josó da Biiva, suceessor 
-Ias armas Albornaz Monte Negro & C., 
e Monte Negro dt C., da priça de San-
tos, para o mesmo flm.—Tendo satis-
feito o despacho anterior, archlve-se. 

De Antonlo Marchettl, riesta praça, 
e Monteiro de Barros St Daniel, de 
praça de Santos, para archivamento 
dos seus contractos sociaes. — Archl-
vem-se. 

Do Araújo Tavares ft C , de San-
tos, para o mesmo flm.—Tendo cum-
prido o despacho anterior, archlve se. 

Do Banco Dnlfto do 8áo Paulo «Fa-
brica Votorantim», para o mesmo flm. 
—Archive ae, depois de pago o sello 
fixo do contracto. 

De Antonlo Agá & C„ da estsçáo 
de Orasco, para flui Idêntico.—NSo ba 
que deferir. 

De Manalnl k C . de Santos, para 
arebivamento da escriptura de inno-
vaçáo do seu contracto social.—Ar-
chive-se. 

De Fratell Mazlnl, desta praça, pa-
ra archivámento da declaração em 'que 
admlttlu como Interessado de aua essa 
oommercial o seu guarda-livros Hen-
rlque Pereira Rela.—Arcbive-ee. 

De Gomes & C., snccessores de Pra-
tos & Filho, da praça de Santoa, para 
archivamento do Instrumento da pro-
rogaçáo do prazo do sou contraoto so-
claL—Teqdo expirado o prazo social, 
paguem o sello do Estado, proporcio-
nal ao capital da sociedade, e bem as-
sim paguem o sello flxo dos documen-
tos, e façam assignar por duas teste-
munhas, com Armas reconhecidas, os 
dous exemplares do contracto de pro-
rogaç&o. 

Do Antonlo Marchettl, d- sta praça, 
para o registro da alteração de sua 
Arma. —Begistre so. 

Da Monteiro de Barros it Daniel, 
da praça de Santos, para o registro 
de sua firma —Registre-se. 

Do Banoo Unláo de Sáo Paulo «Fa-
brica Votorantim», desta praça, para o 
mesmo flm.—Registre-se depois de 
satisfeito •' o despacho desta data em 
relação ao contrnoto. 

De Barros & C., desta praça, para 
o registre- da maroa de cigarros A 8a-
di Carmt, quo adoptaram para oa 
artigos de fumo de sua casa, confor-
me o rotulo e deecripçáo annexa.— 
Beg" 
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